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ANO X·- N.' 51 CAPITAL FEDERAL TtRÇI.-FJ:IRl\. 1~ DE ABRIL DE 1955 

CONGRESSO 
Collvoc·ação de sessões conjuntas 11ara apreciação 

da veto~ presidenciais 

o Pi·csidente do Senadc Federal, nos têrmos do art. 'lO, ~ a.", da 
Constituição Federal, e do al't. 4t> do Regimento comuzn, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para., em sessões conjuntas a realizarem-se 
nos dias 3 e 10 de Maio do ano em curso, às 14,3Q horas, 110 ed'tiicio da 

.Câmara dos Deputados, conhecerem dos .seguinte vetos .vresidenciais: 
Dia 3 de llft.iia: 

Veto ao Projeto de Lei 1r..c· 2.656, de 1952, na Câmara dos· Deputados. 
e n,o 65, de 1954, no Senado Federal)·, que autoriza o Poder Executivo a 

Relação das Comissões 
Comissões Permanentes 

Diretora 
.t - .Nereu Ramoa - Prsldenw .. 
~ - GomN de Ollvelm l.';J S~cra .. 

· ttJ'lo 
I - .lt'"'rett:aa Cavalcanti 2., Se-cre. 

t&rlo 
il - Carloo Llndenberg· J.'. Seer&· 

tárlo 
i. - Euelliu d.ll )l.ocln - •. 0 Secre· 

tário 
G - Mayna.rd Gomas: - r.n Suplente 
-_, - Prisco d~ Santos - ·.t · SUPlente 

secretário - Luiz Nabüoo, Ot­
ret.ar Geral da secretaria. 

Constituição e Justiça 
1 - Cuuh.a Mello - pt.e,~idente 
:1 - Arg~mlro FtgueireCio - Vic.e.-

Pre.sJctente • 
3 - Armando Câmara 
4 - At.tllto .Vl vaCGUa. 
~ - Benecuto Va!adaru 
6 - Danlel Krtoeg~ 
TI - Gilberto Marinho 
ts - Jarbas Maranhâ.o 
9 - KergtniLdo cavaieant.i 

lO - LourtvaJ For.~ 
11 - Etuy Pa.J..Ineit·o. 

Secretario: João Alfl'edo R-a­
vasco de Andrade. 
fteu.nifies - Terc-~s.fel.l'a& tU 

Hl hora.s. ' 

De Economia 
l - Fern::tndes Távora _ Presiclenle. 
2 - Juracy Mae.lrlihües V·lea~Pre$,2· 

den(e 
3 - JUlio LcltE, 
4 - Sá Ttnoco. 
5 - Lima Teixeira. 
.. - TarciHo Miranda. 

SENADO 
1 - Alô Guirn.arães. I 

Secretárto - Aroldo Morena . 
Reuniões, Têrças.fetras, o.s l6'Uorns 

Educação e Cultura 
Presldente $enadol Lolll'iva. 

Fonte.!. 
Vice-Presidente - se·na.dor Jarba~ 

Maranhão, 
- senador Sylvlo curvo. 
- senador ApolOn1o sale:s 
- Se-nador Berna-rdes F'ilhr., 
Reun1ôe.s; 'Terças-felras àtç: 16 no .. 

r-a.s. • 
Sec1·etário: Marill.a Pinto Amando. 

Serviço Pilblico Çivíi 
Presidente: Prisco dos Santos. 
Vice .. Presldente: li'4&l·gtnaldo cavai· 

c anti. 
Vivnlâo Lima. 
Ary Viana. 
armando Câmara, 
Secretário: Julieta Ribeiro dos 

Santos. 
Reuniões~ às quinta.i.:-teil·aa, às_ 15 

horas. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas · 

No o'~ is I!'Uho ._ Presiã~ntt 
!''l.li!lto Muller - Vlce-Prcsideute 
Ne7es da rl.ocha 
Coimbra Buen-o 
Ary Viana 
Secretário FrancÜiêc Soares 

Arrudn 
Reuniões àa qllintas .. feiras. às li 

hL1!'9.S 

Finança~ 
A!varo Adolpho - Presidente. 
Cezar Vcrguetra - 'Vice-Pt·esidcut.e. 

--··-·~----- -~· 

NACIONAL 
doar in1ó-vel ao Serviço d~ Obras Sociuis - sociedade Civil de Amparol 
Aos Necessita-dos. 

Dia 10 dP. Jlfaio: 

Veto aC'. Pro1cto· de Lei. w.•· 3.031, de 1953. na Câmara do~ DeputadGI' 
e n.'' 41, de 1954, no Senado F'ederali. Que ·modifica o art. 40 da Lei'• 
Orgânica do Distrito FederaL 

Sena.do Federal1 11 de bbril de l~'& 
NERJ:U RAMOS 

Vice-l'residente, no txercicto 
da Presidência 

FEDERAL 
A!beno Pasqua.linL 
Victormo Freire. 
Parsital Barroso. 
Mathw.s O.lytnpio. 
Juracy Magalhâe." 
L.tno de Matos. 
J0.11o Leite, 
Din:<\rte Mari7 . 
Dommgas Velasco. 
Otnor: Mãdet. 
NoVR€:S Filh<l, 
Paul Fernandes 
Fi.ilnto Müller. 
Reuniões às quintas-!eiras. às lt"l 

horas . 
Sc."."!retál·io - Renato Chermon~ 

Legislação Social 
Lima Teixeira - PresidEnte. 
Othan Mãder - Vice-Presidente. 
GuUnenne Maiaqtliaa. 
João Arrud~. 
Lino de Matos. 

. Ruy carneiro. 
Sebastião Arche .. 
Secretário - Pedro de C.:l..rvalho 

Müller. 
Reuniões - Quintas~fciras, àa 1(} 

Redação 
-- Júlio Leite - Presidente 

:.:: - seoa.stiã.L' Arcl\~l - V\c.e ·!'real-
dente • 

1 - AlC• Guimarães 
4. - João Vilaabôaa 
:; - sa ulo Ramos 

Secrelârio - Oei"Uia. · .de Reiendt 
Martllll! 

Relações Exteriores 
Geor,gino AveiJno - Presidente. 
ac:t"ta.rdes Filho ....: Vice~I-_1'es1<1enti! 
GUo.,..(<) M 1\l"lllho 

:L-Gti.ri'l~! F~nt-e.t 
uúy t-'aurieua 
Au.ro Moura AndrA(If 
MathtB.s Olympto 
Secretàt'!o~ J. B. C:tstej\ln BrtUll>l 
Rcunt1c - segUI!das.fctra• . 

Sailde Pública 
I - Sí!\'io Curvo - PreslÚent .. 
:l - VlVaHio Lima - Vlce-.Pre!;icient• 
~ - , Gu!.!ner.ne Ma1no~iaa 
4. - LeO!l1Q9.3 de MN'O 
f»: - Pedro Lucto-vico 

Sec:retfl.rto - CecfHa. de Rez-enU;, 
Martíru 

Segurança Nacional 
I I Onofre Gomes - Pre.sident~. 
2 -.Caiado de Castro - Vice-Pre·-

.stdente. 
3 - Magalhães Batat11. 
4 - Gilberto M!U'itlho. 
5 - Silvio curvo. 
Reuniões às quintas-feira.!, 1l.s 16 

horas.. . 
Secretário - JOãu Alfredo Rav3-Sco 

de Andrade, 

:Atas das Comissões 
Comissão de Relacões 

Exterio1·es -
ATA DI\. REUNIAO DI\. COMWSAO 

DE RELI\.ÇõES EXTERIORES 
REALIZADI\. EM 15 1\.BRIL 

DB 1955. 

Sob a presidência do Senador Ber ... 
nardes Filha, presentes os Senhores 
Senadores M"athias Olymnio Laurt· 
val Fontes,. Gilberto Marillho: n.usen· 
tes os .senhores Auro Moura A;.dratle­
Goorgmo A vqlino e Rui Paüneira 
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~111 causa jüstificada, reune-se a Co~ 
nnssão de B.elações Extel·im·es·. 
'.Dando inicio nos trab-alhos_. o pre­
Bldcntc conc~dc a palavra ao SenllOl' 
~i~thins Olymp!o que, emite parecer 
l~n·orávc1. adotad.o nela Cmnissao ao 
Prcjcto cte Lei Qo .Senado n." 36, de 
195:-.'. qae t·eguL'l ·o serviço de wrlio­
difu::;ão e o uso c a cxp:onlção dos 
t:anals "para o mesmo designados: 

Ainda o Sl'. Mnthia.s Olympio re­
b.La fr.vo~·~velmente o Projeto de De­
creto Leg·isla.til'D n. 0 5,- de· 1954, que 
aprova a Emenda ft Co.:1stituiçâo da 
,Organiz~1çào tntE>rnacior:al do Trnba­
lhSJ. A Comissão subscreve, sem res-
_t,nções o parecr::r. . · 1 

O Sr. Lot!rirnl Fomes apl'csenta 
tpan:·cer pela np:··::JVa-;to do p~·ojeto de 
D:;creto Legíslativo n5' 66, ·de 1954, 

.que üpmva. o Acôrdo .Comercial fit­
. ~m:~.da eHtre o Brasil e o Ut'U(Jno.i, o 
'JQ~n! é única!nente aprov.'ldo. · 

Por fim, o Sr. Bem" ardes Filhó" 
,apresenta pareceres um pela apl'ova­
.çé.o do P!·ojeto- de D:creto Leg:islilti­
,vo n.O 105, de 19;)3, que aptova ·o 
Convênio Cultural entre o Brasil e 
a Nical'água e o outro sugeri.::do ·,seJa 
nuvida a Comissão de Cnnstitn!ção e 
Justiça s&bre o P1·o1cto de D::>creto 
Legisla ti\·.:> n.fl 405, de~ 1955, re'btivo aO 
Protocolo nara limitar o cultivo e 

'pwdnç3.o c- o comércio iaternacional 
da papoub. e o uso do opío, afsinado 
em Nv\'a Ioy1·k. 

Na mais havendo a tratar. encerra­
s~ a reunião Iavrandô eu, J-oão Bntis~ 
ta Castejou Branco, secretál'io, a pre-1 
:sente Ata que, mua vez rq.)rovada, 
será assinada pelo .Senhor Pl·esidente. 

Oradores inscritos. para o ex­
pediente ela 18: Sessão. um 
19-4-55. . ' 

t.n :_ Senador PJ.u!o F~r:w.ndes-. 
2.''- Senador .-TarciElo ~e Miranda. 

ATA DA 17.' SESSii.O LEGIS­
LATIVA ORDINAP.!.•., DA 3.' 
LEGISLATURA, EM . 18 DE 

I 

DiARlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDI ENfiE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Cl ... aTO,. Olll'ii:-'L 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

• CHitPil ~O attAV!ÇO 011. PUBI.IC.AÇiSa• 

MURILO FERREIRA ALVES 

DIÁRiq DO CONGRESSO NACIONAL. 

SEÇÃO 11 

Impresso nas Oficinas do Departamento d& lmprensa Nacfonaf 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

A 8 8 I !'I A TU R. AS 

REPARTIÇ6ES E PARTICULARES I FUNCIONÁRIOS 

Capital e Cnteriar I Ca.Pital e Interior 

Semestre • • ... • • • • • • • • Cr$ l>O,I)f) !emeutro • • • • • • • • • • • •• Cr$ 
Ano ••• •••••••• •••••• C~·· 9G,OO_ Ano ···~·······••••~... Cr$ 

:Exterior Exterior i 
i36.00Ano . ................. . · Cr$ Cr$ .................. !08,(1(1 

. - Excetuadas as :para o oxteriaf', quo serão &:eJD_pr.e anu.ais, a3 
asstnaturas podt:!r·se-ào tomar, em q~alquer época, por seis nieses 
ou uw auo. 

- A tim dê possibilitar a remessa do valores acompanhados de 
~sclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos d-êem preferência 
a reme~sa por JUeio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesounuro do ,Departamento de Ilutn.·ensa Jl(a_eional. 

- Os sup.Jvmentoá às edições dos órgãos oficiais serão 
aos assinantes sOmente mediante solicitação, .-

fornecidos 

- O custo do nú_merG atrasado será acrescido 
exercício decorrido, cohrar·S'e-ão mais Cr$ 0,50, 

de Cr$ 0,10 •: por 

Com o que acabo de expor, 
dente que, se tomado 1ei _ o 
n.0 _- 6-B, viria ferir direi.ios 
grupo de candidatas, talvez o 
que concorreria h..s existentes 
dii;õe.s diversas das que foram 
pela Re~lução n." 7, e pelos 
aluàldos, condições já expr,,ss,unen-

- te aceitas com o at'() 
com a submissão à.s 
de acôrdo com 

Relativamente no . 
artigo 2° do me:omio · 

n.o 6-B, que t.el"ia ~~~~~,1~~·~~~~~r: ginasial, a mesmà a 
~~1· dt::~envolvida, vez. que 
ucos sao os graves inconvenientes 
resultariam de sua aplicação. 

Por tôdas essas razões e 
turera· básica dos pad~res 
fazer prevalecer o' lnerito nos 
mas de seleção ·e mantel' elevado 
nível de ensino, fui forçado a vçHtt 
totalmente o citado Projeto de Lei. 

Na expectativa do pro:1unciament.o 
dêsses !!.~régio Senado. sirvo~me da 
op-ortumdade p.ar:::l. reafirmar a Vossa 

l Ex~clência os_ meus_ protestos de alta. 
-esttma e cons1deracao. - Alim Pedro 
Prefeito do Distritô FederaL · . ' 

A Comis.sâo de ConstituiÇão e 
·Justiça. 

PROJETO A QUE SE REF·ERE 
O TEXTO 

A .Câmara do Distrito Fed{'1·al rz­
solve: 

Art. 1." No concurso tlc seleção-
a~rta· pelos editais 45 e 21, respecb­
\'amcnte, dos· dil'etores do Instituto 
de Ectucaçáo e da Escol~ Nprmal Car .. 
n'lela. Dutra, em 21 de marco de 1955 
publicados no Díário Oficiâl de 23 d~ 
mesmo mês, · as . candidatas que, nc 
.exame de f.everen·o; obtiveram avro· 
vação nr.s matérias eljminatÓri:as 

-(Português e Matemática) ficarão 
d,iSpensadas de prestar novos exftmCS: 
dessns matérias, ·devendo no entantQ 
ser submetidas"aos exames das maté~ 
rias não ·eliminntórirts. 

Veto n.' 3, de 1955. meir.ns séries do Curso Normal dêsses 
estabelecimentos de ensino. os men~ 

G.P.-534. Em l5 de ablil de 1955 cionados éditais, que decorrerem da 

, ·parágrafo ünico Para a contagem 
de suas médías, valerá a nota obtida 
naquelas matéri~_s eliminatórias nc 
exame de feVereiro. , · ' 

Senhor p
1
·esidente: Resolução n.o. 7, da Prefeito do Di.s~ 

?residência ·do Sr. Nereu R.nmos , tríto. Federal, d~ _ mCsma data, foram 
Vivaldo Lima _ Mo-urclo Vieira - Tenho a honra de encami.nllm· a publicados no Dtario Oficial de 23 se~ 

ABRIL DE 1955. Art. 2.0 oS fayores da presente l~i 
ficam -estendidos aos alunos que fi­
zeram o concurso para- ingresso no 
cur5o ginasial, na mesma época quan­
to ~.s elimitórins. de Portuguê~, Geo­
gl.'afm e maten1átlca, alterando-se. por 
conseguinte a.s instruçót's do concurM 
dtado, a 'fim·de qUe o favor pleiteadci 
atinja aos alunos em causa-. . . 

~-:JunJ 1 a~ li! elo _ Sebastião Arcller -1 Yo.ssa Excel~ncin, n~s têrmos d? § 3.11
, guinte, quando, então, na corifonnida~ 

ttictori110 Freire - Mathias Olympw e para os flns do. s 4.'', do art1go 14, de do que -ali se determinou estiveram 
- Onofre Gomes - Fernandes Tciva- dn Lei Ol·gâllicn, o Projeto de Lei. nú.::" abertas as inscrições para ó concurso 
ra - -Kcrginaldo Cavalcanti - R1LY meror G·B, d.J corrente ano, da Câ- de seleção dlll'ante três dias, -isto é 
carneii-o _ Argemiro de Figueiredo n:ara do.s ':ereo.dm·es .. que me_ foi en.. até o d_ia 2.6 do mesmo mês de março: 
·- Apolõnio Sales - Nova.es Fillw - vmdo em 5 de do corrente mes, e ao Inscritas as ca<ldidatas e encer.::ado 
Jo?zechias da Rocha - Jiilio Leite - qual ne~ue1 sanção, globo.lmente, o prazo dessas· inscrições, completou­
Lourival Fontes - Neves da Rocha pelas razo~s que passo o. expor._ , se a. formalidade exigida' para que 
- Lima Teixeira - Attilio Vivacqua O refe~1do Pr?Jeto de _ Lel VISO. a p~dessem ser realizadas as provas ·dos 
- Ar.í Viana ~ Sã Tinoco - Tarcisto outorgar as candidatas a mgresso nos c1tados .concursos estando tõdas as 

Art. 3.0 Re\·ogrun-sc às diSposiçi>~s 
em contrário. - ~ 
- Distrito FedeJ"nl, 5 de abril_ de 19~5. 
Salomão Filho, Presidente -' JÕão de 
Freitas, Z." Vice~Presidente; - Jo!1 4 

quim Couto de Souza, 2." secretário· 
Miranda. _-Guilherme JJt!alctq'utaS - cursos do _Instituto de ·Educaçáa e candidatas inscritas sujeitas a um 
Caiado de Castro - Gilberto i'.Iari11llo da Escola Normal Camela Dutra que mesmo critério:_ para inscrtção para 
- Bernardes FWw - Benedito vala- .<;e ell?t?ntrarem nas. ~on~ições })Ol' ê)e a rfalização d~s provas e para O jul­
riares __ Lúcio, Bittencourt- I.ino _de espec1f1cadas um pr1vllég1o em relaça.o gamcnto destas. 
Matos - Moura Andrade _ Domm- a tôdas as demais candidataS que, · . . ·. · . . ... 
yos. Vela.sco - SildO Curvo -- João por diferentes razões oc::tsiO:aais, nào ·.Pois bem, Jâ_ ~epol~ de mr~HI.~O.!;;· os 

Eclgard de C~n.·allto .. 3P Secretário. 

Ofíclos: 

vmasbô1S _ ot!wn Miicler- MOisês se encontrarem al:>rángidas pelas Ciis· tla_t>albos de~nente.s d<>~ e~lta1s re..,_ ·- Do Sr .. Mini.'>tro Prê.S'iilente rlo 
Lupión _ Gomes ele Olit~eira __: .Nereu posições do ,projeto. - . !end<>s,, _e .re;illzada a prunen·a _prov~ _Tribunal de Contas, nos seguinte! 
Ramos - Albe1·to Pasqualini. Ante a. regra const.ituicional conti· dos_ dots . c~ncur~os .dç __ seleçao_. f?~ termos:·· . . · 

. da no· ali. 141, n.o 3, da Lei w.gno., apxova o ptesente proJeto, que r,e1o Em 5 de a .15tH de 1955 

O SR. PRESIDENTE: 
Acham-se presentes '38 Senhotes 

Senadore5. Havendo número legal, 
está aberta. a sessão .. V~i-:t:e proce.­

é patente a lesão Q.ue a maior parte- a!terar, fundamentalme~te,. as con- EXcelentissimo senhor PrimeiJ:o se-
das candidatas vil:ia: a sofrer, na 11i.;.. dJções que-esta"?"alu-e.stab~ecld."ls para ·c:retário do Senado .Federal 
põtese de· se tornar lei o mencionado t~datJ . ..;as candi_d~ta~. crt~"'ldo. Rquela . _As511nto: - Requisição de- peçn d~t 
projeto. Bltuaçao de prtvllégiO .para determi- procetso .. relativo a contrato -: 

De fato, estabelece a aludida norma nado _grupo a que já me referi. -. Em refei-ência ao oficio n.o 124, de 
coDstituclonal: Para ilust_ry~r, _ !_Jasta otservm· d\lis · 9 de feve1·eiro último, dessa casa. do 

det· à leitura. da ata. . 

O SR. !.0 . SUPLENTE: 

· "Art 141 _ · aspecto da questaos entre. out~- que Congresso, com o C{Ual foi t:ran.smiQdn 
_ t § 

1 
o • '' • '· ·' • • • • • • ·' ·' • • • igualmente poderiam -_ser -·as!!lfnaJad'és~ o autógrafo do Decreto Legisla ti VIl 

(2:o :::::::::::-::::::::--::::::::::: ·.o priln'eiro dêles, ê-o.de que,, para n.o 13, de 1955, que aprova o têrmo, 
~ a.o A lei não prejudicará. 0 direito as poucas .va~~as- existentes, ter~se-ianl do dia._ 11· dé novembro de 1952, _dE> 

adquüidO, o ato- jmidioo pe1-feito e a ~a. mesma Jda. de · cla..o;,sific .. ·wão, n<> conti'ato .. de cooperação celebrado en­
coisa -áulgada". fm.al d~ _p1·ovas, _ _canC:Udatas que, em .tre o· GOvêrno . Federãl e Francls~ 

(Senindo de 2° Secreüil"io) pro-· 
:ede à. leitunt da ata da sessão an­
terior, que, posta. .em dis.!\J.S~ão, é 
;em debate 3-Pl'OVada. 

O SR. l.' SECRETi.l\10: 

!.é o seguinte \' 

Expediente 

para· se ter nítida idéla de como 0 deternunadas dlsc1phnas, entrariam Borges dos. Sãntos e .slua mulher, do­
Projeto de Lei n.o 6-B, vixia feril· 0 com pontos computados em. provas na .Zu1mirri; Brito. dos Santos, .reg'l1-
mandamento constitucional acima diferentes. lando' a· exroução dos pagamento da!: 
transcrito, vejamos a ~x.ata posição . O segtin.do aspect~ é o "'Ue d;.; -, .• s.. obres ·necessárias á iriiga.ção das ter-
da m tér

.... · 1. - 1 1 'J. ""' ras de sua propriedade .situada na 
a 1 ... a o:;;poc:a em que o apro.. peito à confecção das provas e aos 

d C
- J t ' .,fazenda "Recreio",·nQ muntci_pio de 

va o na amara. o Pl'O e o em aprêco critérios de J'UJgaroe;1to, .. mesmo q·u e · 
d

. • d t ê d b -
1 

~ Parnaiba, · Estâdo do Piauí, - cabe-
Ia <J o coren e m s e ,a r1 • fôsse possível - o -que tal,•ez. na· o pu-

p 1 d
·t · 45 me, de conformidade ·com o resolvido 

e os e 1 ms n.0S e 21, de 21 de desse ocru·l'el' - designar-se a mesma 
d 

n· _por êste\ Tribunal em Sessão de 15 
março passa o, os 1retores do. Ins.. b~J?-~a exanü~1ado1•a, 'porque seria di.. de março" recêm \findo, 1.solicitar ~• 
tituto de Educação e da Escola Nor- flc1l oonse.:rwr .. a l·epl·odu•a·o das pr'- d' v E · d v\. 1 1 D 9 . Y u- · 1gne ossa. xcw. ~ pro dencim 
~a çarme a: utra! 1·espectivame~· \'as em nive1s perte1tamente eqtava- no sentido de serem rcstituidas a.~ 
te, batxanm mstruçoes para a re.ah- ltmt~s. o que geraría protestos de uma cópias_ do têrmo em questão, de \'ez· 
zn.ção de concurso de seleção ii:! prJ- 1 ou, _Mé, de nmbas ~s parte!. que 0 respe_ctivo p1'0cesso, .!lob númt-ro 
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4-f:,. 414-32, retOl'nou Qcsaoompi~,nhado 
dàs fls. 2 a 7, correspondente áS refe­
ridas cópias. 

Aproveito a oi)Ol'tuniciade para re­
novar a Vossa Excelencia os protestos 
de minha elevada ·estima e consideta­
ção. - Joaq1tim Henrique Coutinho .. 

Dourados (Mato Grosso); r mentos dos cargos iniciais dG8 Correios e Telégrafos e a firma. 
Manijestações contra o projeto de 1e1 carreiras de veterinário, químico. Jose Amaury de Aragão Arauj()_. 

que alterava a organi.zaçclo da Pe- awõnomo e engenheiro civil do ~para constr_ução do prédio des .. 
trobró.s S. A.: I Quadro Permanente do Ministéri.o tinado à Agência Postal Tele·~ 

- do Ooverna·dor do Ainazmas, em · da Agricu7lura. · .. gráfica de Itapagé, no Estndo do 
nome da população de Manáus; 'Relator Sr. Daniel Krieger. Ceará. 

- àa Câmara Municipal de PortO A Comissão de Constituição e Jus- Faç:o saber que o Congre::so Nacio-
Ale.gre, Rio Grande do Sul; tiça opinou unAnimemente. pela re- na! decreta nos t-érmos do al't. 7'7, Ministro Pl'csidente. 

Atênda-se· á solicitação. - de Goiânia tGoiâs); jeição do Pr.ojcto de Lei da Câm:Hu ~ 1. 0 , d~ Co:1stituiçãD Federal, e cu 
Apelos 'no sentido de aprovação ilo n.O 324. de 1950, C'm sua sessão de 19. vromulgo o seguinti":. - :Ca Câm:lra dos Deputados, sub­

met€ndo á• con.stde!'ação do Sm::tdo, 
emendas daqctcla Casa ao Projeto de 
Lei do Senado n." 2--53. 

,'Telegrâmfls: 

- Do Dr. Bento Munhoz da R..'l­
ch~. comunic!lndo. em 2 de abril de 
1955, haver renunciado ao cargo d.>;! 
Gm•2rnactor . (lo Estado . do Parana, 
t!·ansmitindo-o <!:o Sr. Antônio Ani­
belli, Presidente da Assembléia Leg'is­
latint do Estado: 

- do Sr. :a. Sayfto Araujo. de H 
de abril de 1955, comunicando haver 
transmitido nll.quelH data- a chefia ·do 
Executivo do .Estado de Goiás ao Go­
vernador Elelto e diplomado, Dl' .. ·Jo­
sé LUdovico õe Almeida; 

_ do Sr. ?línio Salgado, com uni­
, cando haver a convencão Nacional do 
·Partido de R.epreserltação Popular, 
n~alíz.ad.a 11a ~,ital da Repúblicf\ a-
21 de ma1·ço do ano en1 curso. homo­
logado a sua candidatura à Presidên· 
cia da República; 

- do Sr. P:xpedito Nobre, de Be­
lém. Pm·á. comunicando haver sid•J 
eleitÕ e e1llpossado Diretor do Banco 
de Crédito da Amnzônia: 
Manifestação de-pesar pelo falecimen-­

to do c.-r-Prcsidente Artm· Beruar­
des: 
- do Governador de Sérgipe: 
- elas Assembléias Legislativas do 

Maranhão e Fia ui; 
_ elas Câmttras Municipais de: 
Maceió (Alagóas) : 
Araca.iú. (Sergipe); 

· Jabaeté (Espírito Santo.l;. 
Garça <São Paulo) ; 
Manduguari (Paranã.); 
Goi{mia (Goiás) : 
Cuiabá (Mato Grosso) ; 
·- dos .. Prefcitos MunicipaL<; de: 
Jabaetê (Espírito Santo); 
Ribeirão Preto fSfi.o Paulo); 
- do Conselho Penitenciário d!'l 

Pantiba; 

- do Presidente da Caixa Econõ· 
mica do Espírito Santo; · 

- da Associação dos Aposentados 
e Pensionistas d-o Distrito Federal; 

do Sr. -Sil\'ino V1:1rgas Neto, de 
Itarana. Espírito Santo; 
Comunicacões de instalação de casos 

legislatit':as e posf'e das 1·cspecUvu..s 
Mesas: 

projeto que 'instit-ui a qperação-ml!· de janeiro de_ 1955, de conformidade 
. nicipio: do trecho da ata que se transcreve: 

- das Câmaras Municipais de São "Acolhida a preliminllr. o Senhox 
P .. wlo (capital) e Catanduva, em Sâo Presidente .submete a votos a emen­
PaÍ.llo; I da. que é 1·ejeitada contra os votos 
Solicitações no sentido de se_r l~cal~· dos Sei).hores Relator, Nestor Masse· 

zada em Pernambuco uma rejman.a na e Flávio Guimarães. Depois, sub­
de Petról_eo: . . . . met.ido a vOtos o próprio projeto. opi­
- das Cam.ar~s. Mumc1pa1s de Exu, na a Comissão, unünimemente,. por 

Morc_no e 9mpapa (Pernambuco): sua rejeiç3.o; inclusive o Relator. se­
Mamjestaçoes cm_~tra o aumenlo do nhor Joaquim pires 0 qua1 é êle pró­

preço ~la. gasolma e das peças de prio des~gnado pRra redigir o ven-
automovets: . cido'' ... 
- das Cãmarns Municipais de: Não constam da at~1 às fundamf'rt-
Araça.~uba e Lins (Sãa Paulo!; tos da decisào 'e o Relator de.signhdo 
Pahnell'as (R_. G. do StrV; "' que os recolheu não redigiu o ven· 
Formosa (GOJás!; cido. 
FoTtaleza JCeara) ; Em resumo o parecer da Comissão 

Conrzratulaçoes pela descoberta de pe·· é contrário ao Projeto de Lei da Cá­
troleo 110 Amaz~?l-Os: . . mara n.o 324, de 1950, certamente in­
- da ~ssemb1eH1 Legislativa cl.J eonveniente, pois quanto i\ sua com3-

An1azonas_. . . . . titucionalidade nada há que objetal'. 
. - da Cam~ra MutHCIJ?~l. de Ntlo-pO- Sala das Comissões, em 29 de mar-

lls,AE. do RI~ de Janeuo, , . , ço de 1955.- Cunha Mello, Prcsiden-· 
Ape_lo no sent1do da transjcrencw ~·~ te. ~ Daniel J(rleger, Relator. 

se~le da Comp~.nllw Vale do RlO Jarbas Maranhão. - Gilberto Mari· 
Doce para Hnhlrn:. . 1 . ' . 
_da ciimar·t Municiprtl de It-abira nho .. - .Lounva Fontes_. - Argemt-

Min s. ' ' ' ro F_lYltCitedo. - Kcrgmaldo Cavat~· 
a canh. 

- Carta da Comissão Org-anizadora · 
da Confel·éncia do Reamal'nlento Mo- Parecer. n.' 323, de '1955 
ral. convidando os Srs. Senadores ::t Comissão de Redação 
assistirem à mesma Conferência, que 
se realizará na cidade de Volta RC- Redação final do Projeto (]e 
donda, de 21 a 24 do mês em curso. Lei do Senado 11/' 6. de 1954. 

SAO LIDOS E VÃO IMPRIMlH. Relator: S1'. Sebastião Archcr. 
OS SEGUINTES PARECERES. A Comissão apresenht a redação fi-

1 

nal (fi. anexa) do Projeto de L~i 
Pa_ re_cer n.' 321, de 1955 n." 6, de 1954, de iniciativa do Senado 

Federal. 
Da Comissão Diretora. apresen- Sala da Comissão de Redação. en·.! 

tando a 1·edação final do Projeto 13. de abril de 1955. -:-- Júlio Leite. 
de Resolução n. 3, de 1955. que Presidente_. -=--- Sebastião Archcr. Rc­
dispõe" sôbre o nlimero -de mem- !ator .. - -Alô .Guimarães. 
bro da Comissão de Financas ANEXO AO PARECER N.0 323. DE 

. ~· 1955 . 
Relator Sr. Cnrlos Lmdemberg. Redação Final do Projcf.o de 
A Comissiio Diretora· npresenta a Lei do Senado- nY 6, de 1954, que 

redação final do Projeto de Resolu- institui homenagem à memóri..:z 
cão n. 0 3. de 1955. com as modifica- do Governador Agamemnon 11-fa~ 
(;ões nproyadas pelo plenário. galhiies. 

o congrefOSO Nacional decreta: 
RESOLUÇÃO 

N." 

O senndo Federal Resolve: 

- dM Cãrn:1ras Municipais de Alt. 1.o Substitua-se o art. 36 do 
Horizontina e Li'.'ralllcnto, no Ri:o Regimento Interno. pelo seguinte: 

Art. 1.0 No primeiro aniversário do 
falecimento do Governador Againem­
non Magalhães, após n data d::r. pro­
mulgação desta lei, nos esta\:>eleci­
mentos federais de ensino. ou sub­
vencionados pela UniãO, será presta­
da homenagem à memória. do ilustre 
homem público. 

Grande d-o Sul: ,, Art. 36 - A Comissão Diretora é 
Paraná, em Goiás: constituída pelo Vice-Presidente, pz·· 
Mantenópolis. no Espírito Santo: los quatro Secretál'i-os e dois SuPleu­

Conwnicação de posse de Prejeito~ tes de secretá1·ios. A de Finanças terá 
Municipais de ~ 
Milagres (Ceará): 17 membros, a de Constituiçao e Jus· 

; Ae-:'j)iára <Ceará); bça, 11: a d_e Relações Exteriores, 9; 
comúizicações· àe eleicão de D1 retore.~ R de Educ?-çao e Cultura, ~ de ~egu­

de t1!l.idades -pa-rticltta.res: rnp9u ~~ClOUal e ~ de S~rvtço Publie() 
cent.ro Artístico crateuense, de era~ CIVIl, 1; as demais, 5 -cmco membros 

teüs cea-rá· jcada uma. 1 
: ' · . . · ~ Al't. 2.0 O Pal'âgrafo único do. artf-

(\)n':.ro Acadenuco XI de Agósto, ·go 3~passa a constituir o § 1.0, acres-
de São Paulo: centando-~e mais o seguinte: 

·sindicato dcs l'rnbalhad.ore.s na EX~ § 2.0 A cada Partido repre.sentado na 
tração de MárJUores C:tlcáreos e p-c- Comissão de Finanças. desde que te­
dreiras de· são Felix. de São Felü~. nha no Senado mais de um mandatâ* 
Bahia; rio, caberá um suplente da respectiva 

representação nesse .órção". . 
Sindi~ato dos Tral>all1adores nas Art. 3. 0 Esta Resolução entra em 

Indústrias do Estado do Paraná: Vi[_o_r ."Pa .data de sua publicação. rc · 
So'ciedade Hospitalar Santo .Antô·· vogadâs as disposições em_ contrário. 

niO: de Chapecó, Santa Catarina: Sala da comissão Diretora. em H 
Ap"élos no sentido da aprovação do de março de 1955. - Ne1:eu ·Ramos, 

Projeto de Lei que concede i-muni- Presidente. Carlos Lindeml}en 
dades aos vereadores- procedente Relator. _ Gomes de- Oliveira. 

das Câmaras Municipais de: Freitas Cara!C(Inti. - Maynard Go· 
Baix-O G'uamdú c Guacui (E,spírito mes. 

Santo); 

"Atibáia. AguM do Prata e Batatais 
(São Pn.uJo):. · 

Guamtinguetti (São Paulo): 
Concórdi:t (Santa· Cat-arina): 
cruz Alta, :f>e!ota.s. São Leopoldo 

(Rio Gr~nde dO Sul) ; · 

Parecer n.' 322, de 1955 
Da Comissão de ConstitUição r. 

Justiça, sôbre o Projeto de ~ei da 
Câmara .n.0 324, de 1953, que dis­
põe sôbre o processo de preenchi-

Parágrafo único A homenagcin po· 
derá constar de uma dissertação sõ­
bre a vida do homenageado, a cargo 
de um professor que a isto se pl'opo~ 
nha. 

Art. 2.0 Esta lei entrará. em· vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
:'IS diSposições em contrário. 

Pa1·ecer n.' 324, de 1955 
Comissão de RedRÇâ-o 

Redação final do . Projeto de 
Decreto Legislativo n." 63, de 
1954. 

Re:l«tor: Sr. Alô Gui~narâcs 
A comissão . apresenta a redação 

final (fôlha. anexa) do Projeto de 
Decr-eto Legislntivo n." 63. de 1954, 
de iniciatiya da Câmara dos Depu-
tados. 4 

• 

Sala da C{lnüssão de Redacão, em 
13 de ~bril de 1955. , - JuliÓ Leite, 
P1·esidente. - Alô Guimarães, Rela-
tor. - Scbastiâo. Archer. · 

ANi."{O AO PARECER N, 0 .'324, 
DE 1955 

Redação . final do Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 63, de 
1954. que aprova o contrato cele· 
brado entre o Departamento dos 

DECRETO LEG15LATTV0 
N." .• DE 1955 

Art. 1. 0 É aprm·ado o contra to 
celebrado, en 19- <le novenl.b1·-o de 
1853, entre ·o Departnmento dos Gor~ 
reiés e TelégTafos e a firma Jc:;é 
Amaury de Aragão Ar:lUjo, pan1. 
construção elo prédio destinado a. 
Agência Postal Telegráfica de ltapagé, 
no Estado do c-oarã, pela itnportân­
cia de Cr$ 169.393,~0 (cento. e ses .. 
senta e noYe mil, trez-entos e noventa. · 
e kês cruzeiros e vlnte ce-J;1b.J..vos}. 

·Art.· 2. o f:.ste_ decret<l legislutl\'-o 
ez~trará em vigor na data de sua pu .. 
blicação, revogadas as disposiçõe-s em 
contrário. 

Parecer n-.' 325, de '1955 
C-<Jmi.s.são de R-edação 

Redação final do SU-bstitutivo 
Senado ao Projeto ele 1.-'Ji ela Câ-
7Jtara n.0 321, de 1952. 

Relator: Sr. Alô Guimarães 

A Comissão apresent-a reda-ção fi .. 
nal (fôlha anexa) do Substitutivo do 
senado ao Projeto de Lei :tL '3 327, de 
1952. originári-o d'i\. Câmara dos D-epu-
tados.. · · 

Sala da Comissão de Redação, em 
13 de abril ele 1955. - Julio Leite. 
Presidente. - Aló Guimarães. Rela..­
tor. - Sau!o Ramos. 

ANEXO AO PARECER N. 0 325~ 
DE 1955 

Redaçcio .final do Substitutivo 
do Senado ao Projeto d-e Lei da 
Cãmara n.O 327, de 1952, que au­
toriza o Govêrno a encampar a 
Estra!ia de Ferro Na2aré. no Es­
tado da Bahia. 

Ao Projeto 

Sub.sti~ua-se pelo seguinte:· 

"Art. 1. o É o Poder Executivo au­
torizado a receber do Govérno do Es· 
tado da Bahia, por cessão gratuits, 
todo o acêrvo da Estrada de Ferro 
de Nazaré. 

Art. 2. 0 1t o Poder Executivo au- · 
torizado · n abrir, pelo Ministério da 
Viação e Obras Públicas, o crédito 
-especial de Cr$ 110.000.000,00 <cento 
e dez milhões de cruzeiros) para rea­
parelhs.tnento da Estradn de Ferro 
Nazaré. 

Art. 3. 0 O acêrVo da Estrada de 
Ferro de Nazaré abrangerá todos os 
bens móveis, imóveis e semoventes 
necessários ao funcionamento normal 
dessa ferrovia. 

Art .. 4. 0 • Dentro do prazo de sei.i 
meses do ato de tmnsferência da 
Estrada de Ferro d-e Na7.aré ao Pa~ 
trimônio da União, será feita a rees­
truturação dos quadros do seu pes­
soal, respeitados os direitos adquiri­
dos e nas mesmas bases dos ferroviã~ 
rios· da "Via~ão FCrre~ Fedr:r~l da 
Leste Brasileiro·•. 

Art. 5. 0 Incorporadn 11. EStrada de 
FeiTo de Nnznré à rêdc fel'l'oviária 
federal, o Poder Esecutivo providen­
ciará a· unificação de todo o sistema 
ferroviário federal . na Bahia, sob o 
nome de "Viação Fénea Federal do 
Leste Brasileiro", com sede em Sal­
vador, capital do Estndo da Bahia, 
ab1·ang~ndo a at:ua1 Viação PérreR 
Federal . Leste Brasileiro, n Estrada 
de Fel'l'o Nazaré e a Estrada de Ferro 
Ilhéus-conquista. 

AI;t. 6, o Esta lei entrará em -rig'or 
na data. de sua .publicação, revogada$ 
a.s disposições em contrário''~ 
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Parecer n.' 326, de 1955 
Co:ni&São de Red:tç.ão 

aprova o têrmo de contrato ce~ Acont-eeeu, no entanto, que o PJ'O ... 
lebrado entre o DeJJartamento dos jeto, tal como nos veio da. Câmara, 
Correios e TelégrafoS e a jü·ma fala. em agênda _âe "Jujuoos", qu.an-
Imobiliária José Gentil $. A. do a localidade se denomina "Jucã.s", 

apresentados pelo COl)Concnte 1;itorio· 
so com determinada propost!~ são vàli· 
dos para as demais habitações. 

'Re<laqão jínal do Projeto de 
1 

to ~ Fl. . Gu,·nlal·a··"'-'· ccnforme se verWca das peças do 
nec;eto Legislatito n.O 79, de Re a t' : ....r·· avJO ._. p!·ocesilo. . 

4 - Diante do exposto, ~amos po! 
que seja aprorado o ptesente Projctó.J 
de Dc:::reto Legislativo. 

1953. P<1u pr-e.se21te projeto de- lei n. •) 48, Nessas condições, esta Comissão opi~ 
Relaw. .Sr. Sebastuio Art.:Jter _ de 1954. ouundo da. Cftmara do<; na pela aprovação do projeto, com a 

Sala da's Sessões. em 13 de abril r1~ 
1955, - Alvaro AdOlpho, Pl:esidente. 
- Othmt lffãder, Relatar. - Cezm 
.Vergueiro. - Mathias Olympio. -

,A Gonm:s,_:_o apresenta r, 1·ednçao Deputados, e aprovado a têzmo de modificação em Rtn'Ê(G, nos têrmoS d;:>.. 
ünal '(fUlb:J. :J.nc'i.aJ do ProJeto dej c:mtrat-o celebrado entre o Denarta- 1 seguinte 
Deueta Lcg~sbtll•o n ° 79, de 1953. menta dcs Correws e Telêgmtos e a EME~DA N.Q 1-c 
de inici:l~iv·a c~a Çâ!nara do:::; Depu~, firma Irnobiliáriu. José Gentil S. A. Ao art. 1. 0 

Julio Leité - Jwac11 Magalhães. -
'i Domingos Velasco . ....:.... Alberto Pasqua­
lini. ~.a .i os. Neg-ou-lhe l'f!gistm 'J Tribunal de Onde se lê: 

S(;tla dn comis.'>ão de Redaçã-o, em Contas alegando \'ár:üt.s !'azõ-2.s que "Agência. ostal-Telegráiica {]e JU- ' .-1 

13 de 8./Jril ·de 1935- Julio Leite, a comi.::..:ão de Tomadas de Ccntas~ juca.s" · 
)?.residente. :- s:basijáo A.rcher, He-I da Câl~lflr~~ dos Deputados. )ü.lto.u leia-_se:_ Pareceres ns. 332 e 333. 

de 1955 rator. - Alo Gu.mwraes. en1 parve JUStas, atenta. a let~a Í!la ''Agencza Postal-Telegdi.ticJ de. Ju-
.. . 0 3') 11 da lei, d-eclarando, pDl'em •. d~yerem cás'' 

t.-'\2'V)!iXO J\0 P~-\R~~ER N. ~S, \ ~e1· s~lperad_o.s_p<:~o C?_ngn:~so, J; l~·::Ja Sala ·das comissôes, em G.e março 
D ..... 1 ~" sua mconsisten_cla, _Ja pel~ ?-, .. cetol:la- de 1955. -.Alvaro Adolplw, Pre,.,üien~ 

N. 0 332, de ~955 

Da cumissao de constUuição e 
'Justiça, sôbre o PrOjeto de. Decrl}. 
to Legislativo 1t. 9 49, de 1954, que 
aprova o trmo de contrato celebm~ 
do entre o Depattamento dos corM 
retos e Telégrafos e a firma· Cons .. 
trutora E era L tela. 

Redaçtlo final· do Projeto àe ria. _d-efe~a do mt.eresse publico.. • te. - OthOn Miider, R.elat0t:. - Ma· 
Decreto Lcgislati'z.:o n." 7fi, de 1953, . <?. r.ro;eto. _en_qua-9ra-~e. n.01'! dzs~o- Ozias O/ympio. -Julio LeUe. ~Cezar 
que aprorn o contmto celebrado ~ltnos cor..sutuc;onaw, z~~.mecendo, ... ob vergueiro. ~Paulo Ferna:n.de:~. -Do-. 
entre a 41;ilndega de' Belém e o este aspecto, ~eJ~· apYO'iado. minqos Velaseo t'encido. - A.lberlo 
cngr!nllei;o 

1 
civil WilNn d~ Sá Sala Ruy ~Bal·bc.sa, ern. 27 dç o~- Pasqualíni. - 'Juracy Magalht1~s. 

Ferreira. tu'orv d-e 1~;:.4. ~ Aloysw. ~~ C~J· 
Faço "'-~b<'-" t \.1" 0 c::mt.-r"'-:so N\.\~ , vallw, Pres~de1~te em exelClc,o. 

nio~a.l d~_;,,,ct~ ~~~;termos d;"tlrt. 77, Flavio Guinwraes, Relator. --:- Nes­
§. 1 o do.,; __ C~!'sÜtuiçãa Federal e cu tor Massena. - Jo_ct91lÜI~ PtrC!:. 

,. • • 
0

, a .::,;., ; .. ,., ' Luiz Tinoco. -. Atttlw vwacqtw. -
p~omul,o o ~~oU.l_ll." Gomes de Olive1ra. 

DECRbTO u:-G!SJ.;\TI\'0 N. u 329, d-e 19~5 • 
N. 0 ... pt: 1955 Da Comissão de Fmanças, so-

, brt: o Projeto de Decreto L0(Jis· 
Art 1 o 1::: aprovado o contrato lativo n.q 48, ele 1954. 

celeiJtado, em 30 de outub~·o d·~ 1952, RelaWr: Oth<m Mãder. 
P..ntre a Alfândega de Belen., Estac!o l. F.m 23 de uov-çmbro de 1953, 
do Pará. e o cngcn11e1J'O c1vll_ W1lson f:Ji cel::!b!'ado coutz·ato entre o De­
de Sá Ferreira, para exe:uçao _das I partamcnto dos corr.ei<JS e Tel~Tn­
o})ras Tebtivas à cor.struçno de ms- fos e a firma Imobiliária Gen~1l S. 
talacões sanitárir.s no prédio em que A. pa1·rt canstruçó.o do prêdin ,d~.s­
funCiona a referidá AJf&nd~s~. pela w{~ct·3 à Ao;ênchi Postal-Tejeg~aflCa 
impOl'tància de Cr$ Sô.OO<J,()O <oiten- d~ Jucâs, no F..stado do Ceara. 
tr. e seis mil cuzeir·cs) . , . rr. Subtnetido o proc-esso à apre .. 

Art. 2. o · 1-=.:.<:tc decl'eto IeglslativO ciação d-3 'l'ribunal de Contas, ~~e~ 
-entratá em vioot na data de sua pu- a-au êste registro a-3 contrato, peJQ.S 
i:»icação. revog'::l.ctf!S as disposi-:;ões ern S-sgLlint{'S razões : ~ . _ 
contrário. a) no edital de con_c~rrencut nao 

foi previsto o prazo m~x1mo de con· 

Pa ·oc"l' n o 3?7 de 195" clusáo das obras ; 
\...., " ••• ..... ' ~· .... A ) bJ não foram apresentados ~s. e;-

Da Comissau de }Jtnanças. s_o-~ tatutos do contratante nem a 1no'a 
lm~ 0 Projetó de IA!i da C(nnara de qualidade dB dir·etor g€l'Cnte do 
n.o ::;o-5.5, q1w rtutoriz·a o _P~?=te_r 

1 
signatário do ~êl'lhO: I! , 

11 
E::u:cu.iivo a abrir. pelo Ml1US~c~ c) na redaçao da. clal!s?Ja _2. não 

· ríO àct Fa:::enda. crédito especH.tl foi completada a clusslf)caçao da. 
p:zra os fins nu e menciona· I d-espesa-

, .. , . -~ ru. Não t-endo a parte ü~t<;:!\:!ssa-: 
R~htor : ~1·. Jul.:·:l Le_h€ · ) da yeco-njdo da referida deClsao, f<n 
1. o vr::s0nte ·proj-eto, oriunc!o da 1 0 proce~o encaminb~do ao Cm;gTeso~ 

Càmara · dcs De;;uttld"Os, autonza a .so Nacwnal, nos têi_m?S~ do li 1. · 
a""'·tJll··~ peln "ll.1inistCrlo da Fz..z2l1·1 do art. 17 da Conshtmçao. "'""· .... , ~ .. · C missão de Tom:t· da. d::> crédito es;;-~c!!ll de .........• 1 Na Ca.mar:1, a o ·" ·• 
Cl'S 1.5QO.o:::o_.DO, de.:;Unado a at;:::nc\el'l d_a-. d-e t?onta.::, conh~c-.~n~o da mv.~ 
às d"spe::as con1 a r2'alizs.ção, no cor- t,eria, opmou pela prmaçv.o _do ~ores 
rent; ano. da. 13. n R-eunião P!,;nâ- tmto impugnado, sob os segum 
ria do C:vnité CC·!l.SUJt.ivo Inte!.'lH- fundamentos : • não 
tÚmal de '".:\lg-cdã-o. ~ . a_J. o Edital de concOl'l'el~C~~ . d 

II A m·onosiç&t~ é de autona do omlttu ootr~lmente a fcunalz~ag;1 ~ 
PoU~r Ex~c~Ú.ivo {! v-ci-o 8.Ç Congre3~o praz~') e, de outr~ lado, se 11 es a .. ;, e:~ 
&companlnda ci~ esposição de moü- . no contrat-o ·(clausu~a g. ) ~u ... ~"1 • .­
\'0S do Milüstérb d?.. Fazenda, em prazo 11al' a con?lusa'? ~P.. ob1a s .... a 

u ,.0 es'"'"lai-e"t que Q condavc para de duzentos e o1t<> dias . . 
q ~ ~ 1:" -" · s licita o ct'édito b) para habilitar~se à c-Jnco(l'en-
CUJa rca 1zaçao ::=e ·o ' . · d t feito ,:.·ua ü•,,.s. 
foi d~ inici\l.tiva do Governo F~- cíf!. .. a fn·ma €ve_ ~J d d '"' Ej}ta1 
d~ ·al . . - . cnçao, na co1:1fornu a e . o · .' · 

in:. Enü;ora a situação do Te,smu·o se tal ._formS;lidad-e não ~1vesse Sld~ 
NaclomlJ nada tenha d~ lisonj_en·~,. e w·e:-ench~da, __ certamente 1,a gr~~i~o 
conquanto s-ejfl.mos, -em . pnncJplo, tena s1do • ecusada 'Pe ,t o 

· t · a aberh.ira de créditos e.s1x:~ Julgadora ; · . . 
~f!l~ ~ sÓ jusúficáveis ein caso;; êx- c) o edital de conc01;rênc~~ ~~~~ 

. cionais. o1s, ·dO contrário, pa.ssa. apen_o.s q~e os d~cumeu os ~ . ~ 
:epcon.;;Ut.Uil:P verdadeiros o~çamentos litaç~o seJam ap1esent~~o\ un~a 1:Jo 
mar"Íl1ais _ tem-os de CODS1del'9L, no ca \'ez_por cada COUCfllC~ni' q;~ ÍOt' 
caso"" ver't{mte, a jmportâr:cia: da N~ para to~as as rrtib-f~~~ José Gen-' 
uniã{) e a sua rcoercu.s.'5ao na eco- venced01, e. a . mo l 1 1• v cã-o a1.·u 
nomia bl·asileirfl, bem como o f~to til _s. A. Já. 10~ou ~"Pt? a~ 'fl • 
l t. t . à canclat•e internamo~ vá.T~as de suas plOJJOStas • foi 
~1~1 s;at:~cÍ~a~ pelo ~~~~ ~~~~~ av'!~a~ao~WfJ~i~ç;~la~ia d~~b~~~ .. e 
.~rest~ cot\ ~~~~ã~ ~:.d~ 1Jl.'ajeto. não será raZoável. que êsse bp.so 

::~tt~~~ J"{~~S:f'~a;'/io:3P~is!~~:~~ fô';.e J~,;,~;~~r!itm~"t.tr~~~\~J,";;.ec~~ 
t..':"!, - JtWo Leite, R-elaptor. ;;z. ?thor.. ~f:~f~~u eYa~~J~ Pel~08rererida co-
Müder. _ Alberto asqu tn: 1 ~ té i 
Domingos ·Velasco. - zfU:_ulo Fe1n~~- 111Í~ao Vi~~~a~ pl'Qjet<l d<l Senado, 
rle~ .. - Jur~cy Maqa wes. - l - mere'e~u par-eoor favorável, .suõ o 
thw~ Olymplo. ponto de vista c~~ti!Uci<lnal:.. da Co· 

na1·eceres ns 328 e 329, misSi\o de c~nst,tw.ç~ e Juot!ça. .- 'g 
5 

v. Pelo expOsto, ve·~se que. a_ pro· 
, de 1 5 posição envolve interesse p11blioo ~ 

Da Comissão d~e Constiiuiçtio e 
.Juetir.a sôbte o Pfojeto de De~ 
I.Y/tto~ i.egisJati·vo n.• 45-54:. qtte 

mel'-ece ser aprovada, u:na vez qu ..... 
nenlnnn vicí.Q grave Jnvahdat-·a o C(ln~ 
trato; 

P.arecercs ns. 330 e 
· de 1955 

N. o 330, q.e 1955 

331, Relator: Sl'. Mozal't Lago, 
1. Aos 18 de novembro de 1953, foi 

celebndo contrato entre o Depart!'t~ 
mento Nacional dos COl'reios c ··Tela .. 

Da. Comissa o de Constiiatçao e grafos e a firma Construtora · Ec1·a. 
Justiça, iôbre o Projeto de Dtcre-. Ltda ., para construrão de u~1 prér!io 
to Legislativo n.. 0 18-54. que apTo~ destinado à Agência Postal Telegráfi~ 
va o contrato celebrado entre o ca· de Aquiraz, estado do Ceal'á. 
Departaniento' 'dos correios e. Te-- 2. Indo o processo ao Tribunàl de 
légrajos e a Jihna Pnulo BrandãO contas, negou, "êste, registro a.o ·can-
& Cia. Ltdct. trato, por(fue: · 

Relator: Sr. Jo.aqulm Pires. a) foi publicado fota do prazo;·· 
A comissão de·'I'omada de Cohtas b) 0 edital de concorrência· não,,con-

da Câmara dOs DeputadOs, peio estu- signou prazo para início e término das 
do minucioso a que procedeu do pro"' ·obras; 
f;!e'.SSO de re,cusa pelo Tribunal. de Con- é) não foi apresento do o contrato 
tas· do registro de contrato cele~tado social da firma contratante; e 
entre o Departamento dos Corr~ros ~e a) na .l'ed·lÇão dada à cláusula, 2.• 
Telég1·nfos e a firma Paulo Bra.}ld~o reter-ente à classificação da despesa, 
Limitada conclui pela improcedenCia foi omitido 0 ítenl 1) .Aquiraz. 
das mzões alegadas pam a recus~ por 3. Não tendo ha1tido recurso ela de­
serem tôdas elas com apoio em ex11g.en~ cisão denegatória. foi o processo .en~ 
cüts regulamentares; sendo que un~a calninbado ao congresso, nos têrmos 
delas por negligência, visto conro os do ·art. 77, § 1. o, d::t Constituição Fe-
documeiltos · reclamados se encontra~ del"a.L , 
vam ,em processo ià~nt'ico cujo co~- A Câmara apreciando a matéria, 
trato havia sido registrado, aos1 qums aceH·ou o parecer de sua comissão áe 
se fazia alusão no processo em causa. Tomada de contas, decidindo contra 

um simples exame justificaria o re .. 0 'l'ribunaJ de contàs e votandO prn­
O'istro. Por êsse motivo, a referida co~ jeto que aprovgu o contrato impugna~ 
~1issão, tendo em ~·ísta o interêsse .tnl- do, sendo a sua decisão baseada nas 
blico, formulou o projeto em apl'êçO Seguintes razões: 
q_ue foí adotado pela Cdma1·a..: e _como ·a) .O Código de Contabilidade ,.de~ 
seja êle perfeitamente constztucwnal,, termina. que o prazo para a publica~ 
esta comlSsão; sob êste aspecto. acon- ção de qualqUer· contrato, no Diário 
selha. sua aprovação. . Oficial, se1·á de 10 dias, após. sua la~ 

Sala Ruy Barbosa, ~m 1 de setem_- vratura, mas o Congresso pode dC's· 
bl·o de 1954. - Dario Cardoso, Pres1- preZàr essa formaUdade, vlsto tratar­
dente. ~·JOaquim Pires, Relator. - se cte obra de real utilidade e- cuja 
Nestor :Masse.nn.. - Anisio JObim-.. - procrastinação tr.a.ria. prejuízos á po~ 
Moreira de Sou.za. - Camilo Mercio. pUla-c.ão interessada no. caso; 

bl ~No c<lnkato está sanada a falha 
N ·o 331, de 1955 verificada no edital cte concorrência. 

Da comissão de Fi?wnças, sôbre l'elativa ao prazo para a conclUsão da 
o Projeto de Decreto Legislativo obra; ~ 
1t. ~ !8, de VTED. c) Para habílítar-se à concon-encia, 

Relator: Sr. Othon Maq.er. a fitma contratànte deve ter feito sua 
Em sessão de 30 de dezembro de inscrição, na .conformidade. dó·. edital. 

1953, o· Tribunal de contas 1·esolveu se essa exigência não tivesse Sido. sa-. 
denegar registro ao contrato celeb1:a- tisfeita, sua proposta teria sido, natu~ 
do entJ·e o Departamento do.s cone~os ralmente, rt!cusada pela comissão Jul­
e Ttégra!os a firma Paulo Bran?3:o gadora. Alêm disso. o edital de con" 
& ela.· para construção d um pred~o colTência pubJicado· no Diário Ojil:ial 
destina'cto á Agência Postal Telegráh~ do ceará exige apenas que Oi do~ 
ca. de Manhunçu, em Mine.s Gerais. cumentos de' habilitação sejam aprc­
. 2 _ A razã<J para taL decisório foi sentados uma única vez pelo concor~ 

11<1o ter sido apresentada pela firma rente. valendo para.. tõdas as propostas-
contratante a documentação exlgicla. -em que fôr vep.ceaor; e . 
pela lei· d) Finalmente,· a omissão . da palA.· 

3 - Examjnando detidamente o p1·o- v.ra Aquiraz não constitui 1·azão para 
cessada. somos levados a divergh· do ser lavrado um aditiv-O ao contrato. 
motivo determinànte da denegação ào pois ê.ste a ·menciona, e, na classifica­
registro, justa.tnente porque tal motivv ção da despesa, se Indica que a cons-
não existe. trucão se:rã executada no Estado à0 

· · 'Ceárã. · De fato. em avüiO db:igido ao Tl'ibu- . 
nal de Contas, o Ministério da Vis.~ 4. Parece~nos que a Câmara, dlln-
rão e Obras Pública.s esclareceu que do legalidade ao coutratp em tela, 
ÍJS ct{jcumentos e:dgidos pot· lei acom~ agiU com acêrto, eis que, .sem que)n·n 
panllaram aviso :mterior, informando de nenhum prjncipio, mas apenas. so·­
out.ro processo relativo a contrato se~ brepairando a omis.sões de meno~ im· 
melltante. portânda, po-,-,slbilltou a constn~çao de 

Como se v~. a documentação eXigi- uma obra necessária. ~ 
da já se encontrava no T.ribunai, e é Nessas condições, opln_o ·pela !'ipro~· 
coi.'3a ttssent.ada que os documentos vação do projeto. 



Têrça-feira 19 01.6.::!10 DO CONGR~SSO NACiONAL (Seç!l.o lli -
Sala Ruy Barbosa, em 5 de novem­

bro de 1934. - Aloysio de. carvalho, 
Presidente em exE:rcício. - li! ozart 
Lago, Relator. - Flavio Guimarães, 
- Luiz Tinoco. - Joaquim Pires. -
Nestor Massena. 

Pareceres ns. 334 e 
· !le 1955 

N.0 ·334, de 19-55 

I . ~ansmi~ida eES:) t4ecisã.o llO MiniA­
teno ~de Vtaçao e Obras PúbliCM det­
x_ou este de recorrer pelo que foi 0 
p~·oc~Eso enviado ao Congresso Ka .. 
c101~~ de aeq_rcto com o d1sr}osto no 
p_ar~:.~afo 1. u do artigo 77 da cons­
tlitw;ao. 

N .(J :J,33, de 1955 

Da Comissãq de Finanças, .sô­
bre. o projeto de Decreto Legisla- : 
tivo n.0'49-54. ~· 

Relator: Sr. Othon Mãder, 

I - AOS 18 de novembro de 1953, 

Da Comissão de Constituieão e 
Justiça_. sôbre o Projeto ele~ De­
creto Legislatit'o n.o 29, de 1954, 
que ~prova o contmto celebrado 
entre o Departamento dos Cor­
r~il?~ _e Telégrafos c a jirmCt Imo­
blltana José Gentil s. A. 

Relator: Sr. Mozmt Lago.~ 

1
• A ~Câ?l.al'a, t?nwndo conbeci~~1ent0 

ca ü a~enu. nceltou o pareter rte sur, 
Cc1m&:w cic . Tomada de c.:m:;n;, € 
nprovou o contrato em apr'JÇO nos 
termos do projeto apre.sentndo por 
r~quele orgão técnico 

\'indo aw Eenado, receteu 0 projeto 
pr..rcc~r favorável da ComiesRo de 
Cons~ltuirão ·e ,~usti:;-a. so'o o ;:umeL::l-' 
C0D&tltUCIOnn L . 

foi ce1ebr::vt.• contn-..to entre o Depar- . l - o· Projeto de Decreto Legisla­
tamento dos correios e Telégrafos e üvo ~1.o 2D. de 1954, apro\;a o contra­

. a firma construtora Ecra Limitada, to celebrr~:cto entre o Departamento 
pP.ra a construção de um prédio· des- dos Ç?rretos e Télégrafos e a firma 
tinado à Agência Postal Telegráfica Imobillária José Gentil s. ·A. 

. í'l.e Aquiras. Estado do ceará. n - .9 Egrégio 'Tribunal de Contas· 
I! - 111do o proceso ao Tribunal da Umao recusara registro a êsse 

de contas, negou éBte registro ao con- contrato pelas segUintes razões· 

· _ t:{1 f'Íame dr.:s peçns do prot:l~ttS,J e·:n 
CHtl_;ncs que ~láo elevem prevqiee~r ~s 
1\.iZt.F~ do Tri~nnal de Contas ,, 1~:to 

trato, porque: a) ·no edital de concorrência· não 
ct) foi publicado fol"a do prazo le- foi previsto o prazo máXimo de con-

gal; clusão das obt·as· 
b) o edital de conconência não b) não foram' apresentados os es-

consignou prazo para inicio e térnü- tatutos ·da contratante, nem a prova. 
uo das obras: - · de qualidade de diretor gerente do 

C) não foi" apresentado o contrato signatário do térmo e 
social da firma contratante· e . ?! na ·t·edição da cláusula 2-.::1 não 

d) na redação dada· à clâ.usula 2.a !oi completa a classificação da des-
rc!erent~ ·à c;assificeção da despesa: pesa· ~ , 
foi omitido o üem 1) - Aquiraz. III - O Ministério da via:-.çJv e 

IU - Trall8mitida essa decisão ao ObEas Públicas, cientificado dessa de­
M1nist.ério ·da viação e obras Públi-· tisao, da ·mesma deixou de recorrer 
cas, deixou êste de interpôr recurso IV -.O_ nobl'e Relator da matéri~ 
da mesma, de.te1·minando o Tribuna1 n~ conussao de Tomada de contas da 
em conseqüência, o encaminhamentÓ Camara, sr .. Deputado Germano Do· 
do processo ao congresso Nacional C:khorn,. depo~ de ~ostrar a preca­
nos têrmos do § 1.0 III, do e.l't 77 ct.i z:ed_ade das mstalaçoes dos diversos 
constituição. orgaos dos correios e Telégrafos em 

tpdo. o país e •. por via de .conseqüên· 
IV - Na .c;tmara, a Comissão de CI~·· os prejuizos enormes para os ser­

'l'o~nada de contas, apreciando a ma- _v1ços, a~sin\ considera. as tlvas do 
tér1a, manifestou-se pela aceitação elo co~trato_ Impugnado, pleiteando a sua 
contrato, ba.seando em que: apiovaçao: 

a) embora o Código de contabili- "Não me parecem bastante as ale-
dada detennine que o prazo para· a gações do Egrégio Tribunal de Contas 
publicação de qualquer contrato é de ~amo , determinantes para recusar o 
lO 4ias, após. sua lavratura, e 0 :con... Ie~tsho,·. P?rque quanto à_ letra a, o 
trato em tela. sbmente tenha sido pu- P1.azo mãxtmo de conclusao é o tér­
blicado depois ds 20 dias, pode 0 con.. ml~o dos 208 dias mencionad08 na 
gresso· dispensar essa forrnalidade, e Clausula nona; quanto à letra b, ape­
deve fazê-lo pois se trata de obra de sar de ·efetivamente não terem sido 
rral utilidade. apresentados os estatutos da contra-

b) . ~ edital de concorrência cot1Sig­
ua que a. proposta deve conter o pra­
zo ,em dias úteis, dentro ·do qual será 
executada a obra, e a cláusula vn es­
tabelece que o contratante deverá ini­
ciar as obras três dtas apóS o regis.i 
tro do contrato pelo Tribunal de con .. 
to.s, ,além do que, no contrato, estâ 
prevtsto o prazo de 120 dias para a 
con~ltu;ão da o'ora; . 

c) se não tivesse· sido' apresentado 

tante nem a prova de qualidade de 
diretor gerente do signatário _do têr· 
mo, os documentos constantes do 
apenso que acompanha o processo em 
exame n~ parecem suficientes pai'a 
provar a Idoneidade da fil•ma COhtra­
tante e do signatário ·do têrmo e 
quanto à letra c, julgo que o contra­
to está redigido com tôdas as caute­
las __ para evitar algum prejuizo à 
Uruao por falta de cumprimento das 
obrlgaçoes por parte da firma con­
tratante''. 

V - 9 Proj~to ~ão padece de ne­
nhuma mconstit.ucwnalídade e mere­
ce a aprovação. 

Sala Ruy Barbosa, em 10 de no­
vembro d~ 1954. - Aloysio de carva­
lho, Presidente em exetcício - Mo .. 
zart Lago, Relator. - Ferreira de 
S~t~za -:- Nestor Massena - Flavio 
Gunnaraes - Joaquim Pires, 

o contrato social da firma contratan­
te, sua proposta. teria sido 1·ecusado 
p~la comissão JUlgadora, e, se isto 
na~ ocorresse, os demais concorrentes 
termm protestado, sendo de notar 
ah~da, que o edital de concorrência' 
fXlge que. os documentos de ha'oili­
tação sejam apresentados uma única 
''ez J:!Ol'· cada concol'l'ente, valendo pa­
ra. todas as propostas, e o. constru .. 
tora Ecra Limitada logrou aceitação N.' 3'>:>, .de 1955 para diversas propostas· ....... 

d) finalmente, a omissão da pala- I!.a Com_issão de Finanças só-
vra "Aquirnz" não constitui I'azão b'!"e o Pro1eto de Decreto J.er;isla-
para ser lavrado um aditivo ao con- two n. 29-54. · 
trato, pois êste a menciona. 

VI - Vindo ao senado mereceu 0 Relator: Sr. Othon MadeJ'. 
Projeto &nrecer favorável' da Oomis- o ~ d , Departamento dos correicl:i ~ Te· 
sao e onstituição e JUStiça. legrafos e a firma ImobilJ.ári", Jcs,· 

VII - Examinando detidamente o G n " 
processo, duas coisas ressaltam· en 1 S. A. celebraram, em 23 de 

1.o - q_ue a obra a constrttii é de nove~mbro de 1953, contrato para ccms 
real interesse público; e truçao. d_Q prédio destinado à Agêrwla 

do Ban~w no Estado do ceará, 
~.0 .......:. que as falhas !';POllt.adas pelo Exammado o processo.. pelo Tri'cunal 

Tl'lbUl1:1l de çontas são de pequena de Contas, negou êste registro ao con-
monta e perfeitamente superâveis. tro ao contrato porque; 

Nestas condições esta comissão opi­
na pela aprovação do projeto. 

Sala. das comissões, em 13 de abril 
Oe ·1955. - Alvam Adolfo, Presiden­
te - Othon Miider, Relator - ll-!a­
thias olympio -...: Cezar vergueiro -
.Julio Leite - Juracy Magalhães -
Paulo Fernandes -. Alb2rto pasqu,a­
lini - Domingos Velasco. 

a) no edital de concorrench não 
foi previsto o prazo máximo de con­
clusão das obras· 

b) não foram apreséntadas o:> esta .. 
tutos do Contratante, nem a nrova da 
qualidade do diretor gúente do sig­
natário do têrmo; e. 

c) nn redação da cláusuln 2.:1 não 
foi completa a Cl~ssificaç.ão da des­
pesa. 

:!:;r{!ue: · 
a) na . clám:ula 9.a do contrn ·o fl•i 

estabelecido o p::-uzo de 208 di::.;; úte·s 
para a conclusão da obra: 

• bJ. na habil~tação para a concor .. 
rrnCia devem ter sido. apresentados os 
c·s~atll:t<lS, 'bem como deve t~r sido 
feJta a prova de qualidade de riiretor 
~et·ent~ .lo . signatário do têl'mo, lJOis 
·d.~ ce;~•trár10 a ComiMão Julgadora 
nr..2 far~a a inscrição da firm.::., r- se 
o fizeEse, p~r f::~voritismo, os c.:drm 
concorrente 7 protestariam; 

c), na_.cláusulo 2.::' do cont.L"nio ~stá 
c·sclarecido tiUe a despesa cont·r:!. }:m· 
c~.mta Ce :totvç.Go o1.·çament-.írln c\fs~ 
trrada. à co_nstrução ou pross.:g:t:im~m .... 
to de .J?rédw.~ r_.ara agências pcsh1!~ .. 
tf'leg-raficas 

Pelo'·expos:,l), considerando r~~ r.r! .. 
nhum. vicío ili.superá.vel m'i'3CUDJ c 
coutrato, e a.uc· a construçã3 do m t..· •• 
ü'i.? em teia ~ obra de· intet:!.':>S~ pú .. 
)Jhc~, esta ço,1Us~ão opino ·l)e:a :';.:Jro-
vr.çao do projeto. · 

Sãla das c~missões em iJ de r.bl'i! 
de 1955 --:- ~'ivaro Adolfo. P!!~ktente 
- Oth~~ · Mader, Relator - r:P.sar 
Verguetro - Ma.thias Olimpi·J -- Pau .. 
lo, F,ernandes - Alberto Pa.squalini ·­
- Juracy ll!a.(!J1.hãcs - Domir;.qos Vt' .. 
lasco - Júlio Leite. , 

Parecer n.' 336, de 1955 
Da Comissão de Finanças scJb1'e 

· o Projeto de Lei da Câmara nú .. 
'~tero 250, de 19-54, que antori"ta o 
Poder Executivo a abrir ne!o Mi­
nistério ·da Fazenda o crédito es­
pecial de Cr$ 1.500,00 para regu­
larizaçãode rlespesa realisaaa no 
exercício de 1951. 

Relator: Sr. Júlio Leite. 
O presente projeto, de aut.ol·ia do 

Poder Executivo autoriza a abertura 
pelo Ministério da Fazenda do cré~ 
dito especial de Cr$ 1.5oo,oo' para re .. 

iari?:aÇão de despesa reali:::ada no 
exercício de 1951. 

O crédito destina-se ao pagamento 
das . despesru_; com a remoção de Es .. 
mermo Games Roch Escrivã da Co­
letoria Federal em Baião, Estado do 
Pará, para a Coletoria Federal de 
Quixadá., no Estado do Cearâ. 

Na Exposição de Motivos encami­
nh:;tda ao Presi?ente da República 
,pleiteando a medit;ta, o MiniStério da 
Fazenda esclarece que se trnta de 
quantia que, não tendo sido escritu­
rada pela Contadoria Geral da Re­
pública, em Restos a Pagar, na épaM 
ca própria, foi debitada à conta Agen­
tes Pagadores para regularização quan 
do aberto o mencionado crédito. . 

Como se Vê o assunto já fo! devi­
damente examinado pelos competen· 
tes órgãos do Poder Executivo os quais 
opinamm pela abertura do c:êdito. 

Assim nada temos a opór à apro­
vação do presente projeto. 

Sala das con1issões em 12 de abril 
de 1955 - Alvaro Adolfo, Presid~nte 
- Júlio Leite. RelaWr ·- Domfnflos 
V.elasco - Paulo Fernandes - Ma­
t!lias Olimpio - Othon Mader - Ce­
sar Vergueiro - Juraci Magalhács -
Alberto Pasqualini. 

Abrii de 19!i5 895 

Pareceres ns. 337, :338 e 
de 1955 

N." :337, êt: 1935 

339, 

Da Comissão de con:;titl.-:ção r. 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei i[(! 
Câmara n." 164, ele W::i'l. q;w re­
voga o Decreto-Lei n." 347, de 2:! 
de Março de 1938. que derro;~on 
o § 1.0 do art. 1.0 do Decreto nú­
mero 24.511, de 29 de Ju.nho d-e 
HJ31. 

Rleator: 
1:atíto. 

Aloy::;io de (,."-r-

O Projeto de Lei da 'Jâmnra núme­
ro 164-54 revog-a o Dec!·eto-Lci m."m,t­
ro 347, de 23 de Março cl.e H.i38, que 
derrogou o ~ 1." do mt.. 1.•· do- D;:­
creto 11. 0 :,),4.511, de ::19 de Junho oc 
1934. ' . 

Os diplomas legais citados versam a 
questão da preferência ou não pre­
ferência na utilização dos serviços 
portuários 11acionais. o Decreto .nU­
mero 24.511. ,no objetivo da eficiência 
das referidas instalações, estabelec€tl 
a regra do tmtamento igual pal'l\ 
qua:ntos precisarem de tais serviços. 
O Decreto-Lei n. 0 347, excluiu, po~ 
rêm, da norma o Lloyd Brasileiro 
permitindo, asism, às Suas WlidacleS 
a preferência de _atracação nos portos 
brasileiros. 

. Impõe-se, ngor!l, a revogação ex­
pressa de tal medida, que ínfring:e a e 
resto, preceitos universalmente aCei­
tos reconhecendo a indiscriminacãd de 
tratamento pam oS países quz reaH­
zaril o comércio marítimo. 

Acresce que, recentemente no en .. 
seja. do estudo de um plano conjun~) 
brasileiro-americano para o fortleci·· 
menta e reabilitação do sistema de 
nososs transportes marítimos, o Go­
vêrno dos Estados Uni-dos, por nota 
âe 23 de Outubro de 1952, do Departa­
mento Americano de Estado à Embai­
xada. Brasileira em Washington fir­
mou quatro pontos fundamentais' parti 
a execução dêsse programa, incluindo, 
entre tais pontos, o da "conveniênciR 
de ser restabelecida a igua_ldnde de 
tratamento para os navios sob· ban­
deira dos Estados Unidos em portos. 
brasileiros" (s'i.c), eliminada, tlest'arte. 
a prioridade de atracação p~ra na­
vios do Lloyd Brasileiro. 
, Prestando essas inforz:aações, e ·de­
senvolvendoa-as, com o mvocar os as­
sentos de política internacional con­
tràriamente a quaisquer desigualdades 
ou privilégios, como a de Q\le é causa 
o Decreto-Lei brasileiro n. o 347, o Po­
der Executivo, por mensagem presi~ 
dencial e exposição de motivos do Mi ... 
nistério das Relações Exteriores, soli ~ 
cita do Congresso Nacional ~ provi­
dência legislativa consubstanci~da na 
presente proposição. 

:Mo processado encaminhado pela 
Câmara ao Senado não tiguram o:s 
originais da Mensagem c da EXposi­
ção de Motivos. Ambos os documen­
tos, contudo, constam, em inteiro teôr, 
dos avulsos da tramitação do projeto 
naquela Casa, o que, a nosso ver, sa­
tisfaz, desde que a matéria, em nada 
complexo, :i..l.áO oferece quaisquer di­
ficuldades à apreciaçã{l pelo Senado. 

Opinamos, portanto, pela aprovação 
do projeto, do pOnto de vista constt .. 
tucional. · 

Sala Rui Barbosa, em 20 de Outu­
bro de 1954. - Joaquim Pires, Presi­
dente ocasional. - Aloysio de Carva ... 
lho, Relato r. - Cicero de V asconce­
los. - Ferreira de SoUsa. -~ NestM 
Massena. - Luis Tinoco .. 

N," 338, de 1955 

~na ComissiúJ de Tratl-3portel, 
Comunicações e Obras Públicas 
..1ôbre o Projeto· de Lei da Cdmará 
-n.o 1641 de 1954. 

Relator: Sr.· Othon Mãder. 
bom parecer da Comissão de Jwr ~ 

t1ça que o aprovou do p·onto de vist.1. 
constitucional, foi-nos cllstribufdo o 
presente Pr<>jeto de Lei, orilJ9,do do 
Poder Executivo. · · ·· • ·- -
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Av cncanlinhá~lo a oexame do Con- Pol- eStas e outras razões já assina-, impedido se ·Acha o GoVêrno de fa-
cresso Nacional ·o ex-Presidente da _ladas, esta Comissão' é q.e parecer que zê'-lo por disposição anacrôn)ca ·da­
República obs~1va que o p~ojeto está o projeto -merece ser aprovado._ - C!Uela lei, em· conflito com seú régula­
belll jttstlhcado na Dr.posiçao de Ma- Sala das~ Comissões, em 25 de ja- n~ento. o escrivão de uma coletoria; 
ti vos do ex·MI.:listro da~ Relações E.x- neiró de 1955. - Euclydes Vieira, Pre- ·embora acumulando, por_ anos, se­
teriores, Dr. VLceutc Rao_.. j sicteute. - Othon _Mader, Relator. - guidos, a função de coletor, só ser ·efe~ 

Enviando a9-uela EspoSlçao <!e Mo~ Neves da Rocha. -;.-- Onojre Gomes. tivado ou transferído haverido coin-
:t~vos~. n? entao ·Chefe- d_? Gover~o,_ ? 'l d 

955 
cidência dos seus vencimentos com ·os 

·c1ta~1o tltulsr das !leiaçoes :Ex:teuote-.:. N. 339• e 1 . do coletor a quem substitue. 
pondera que o Gov~rno Brasllen·o pr~- Da Comissão de Finánças, sObre A medida se faz necessária porque 
'pUSEra. ao Secreta.rín de Estado o:a o Projeto de Lei da Câmara nü- existem cêrca de 300 vagas de coletor 
··América tio Norte ''o ~studo· ~e ~ml mero 164-54. a preencher e o número de escrivões 
·progrnmtt de açao con~unta VLSRJ~do Relntot·· senador Othon Mader 1 com concurso üansferidos não nscen~ 
'ao forrtaledmento do Sis~en}a nac:o~ I <O p. resente proJ·eto oriundo. dé de a wna dezena ~ 
' l d t n port"s maritunos·• · · • · · ·n(tL e d m ~ devida consideração Mensagem do Poder Executivo, revoga O p1·ojeto ê inconstitucional e como 
. ·:v1 an ° t act•~ent"" 0 Govêrn" o Decreto-lei n.0 347, de 23 de março tal deve ser aprovado. ! 
SJ.que es en en uu U>J, • v d 193" d ' 1 o , .. S I R B ·b 16 d . h . e.· n submeteu ao do Bras~l u1~1 0 o, que errogou o l(. • ao il.l'tl~ a a uy tu_ c_>stl, e!n e .JUtl o 
~~i'u~lcâe ~ttiVidade conjunta que obje~ go ~.0 do Decreto n.o 24._511 de 29 de; 1954. -:- Dar'!-o Cardoso, _Presldent~. 
-hva::sc pontos funtt~tmentaís como de JUnho de t934. -:-· Joa9uzm Pt~es, Relat01~ ~ Am~ 
sejam: _ . os decretos em apl'êço tratam da st.o. J_obzm, _venc~do. - ft!OZart ~a~?· 

1 1 - Cotweniênc:a <c!e se pernut~r questão de preferência na utilizaçfto l•la!Jzo Gumwr~es. pela mco_ns~ltuuo­
·:quc navi-os brasileiros parti~ipem ~o dos serviços portuários: o de número nal~~ade .. ~ G-omes de ~lwezra. -
··transporte üe carga prov~_mente ne· 24.511-estabeleceu a norma do trata- ~ftt2ro Vz'l>a~qua .. - Alo!!sw àt; Ct:r­
jni.pol-taçõcs financia::Ias pelo .. Export ln(mto igual para os que precisassem 'l.)~l~w, venc1do. pela mconsfltucto~ 
Import Bank"_: . : de tai~ serviços c o de n.u 347 excluiu nalldade. 

2 - NeceSGldade para o Bras~l ~e dessa norma o Lloyde :Brasileiro, 
maior rtú.rnero de n~vlcs novos desÜ·· dando às suns unidades preferência 

•nades aos scr~i5,:os_ de cabotagem;, de_ atracação 11os portos. 
3 _ Convemenc:a. de- se_ restabe.e- n. A exece"io em henefi.cio d-n 

cer· a igualdo.de de. tratame!lto _ pnl'n ~ Lloyde. :Brasilei~·o abena do princípio 
·08 navio:; s~l:J- handmra amencat~a e~lli universal do tratamento igual pm·a os 
portos bras1letros, bem cmuv ...... a lgU?:-1' países que realizam o comércio mari· 
dade no pag:amcnci? de em..-.umcntos t.imo ·c de outro lado, em nada rà~ 

. consulares em mam.festos de carga e votccc ~ nossa economia, cujo interês-
faturas ca•.l.Sular~s. . . se a ocontrário estaria em se dar 

Em cont~'nnart1da, o Govetno a1~c- • . ' . Id < d 0 · c 'mp'1.01nete- .. e a pe:mih: a todos os patses, 1gua aae e c n-
r!cano o - .., ·. • ' d' - · t çã de mercado-através da "Maritime Comrnisston'', .tçoes na .movtmen .a o . . . 

ue 50 r<;, das mercadorias adquiridas nas utraves dos portos nacwmus .. _ 
-~or e;présti.U'.u do "E.'{port Intport III .. Por outro .lado, n:! E:x~osH;~o 
Bank'' sejam transportadas em_ na- ~e Mobvos enCaJ?tt?-hada a? S1. Pte~ 
vias do Loide Brasiküro. _'Tal dtspo- stdeJ?-te da Repu_bl~ca, piOpondo_ a 
sição inrporta em suspender para- _o metlt~a, o s~·· M1mstro das Relaç.oes 
Brusil a. inconveniente Resoluçao -Pu~ Extenores da a conhecer que fq1am 
blica 'n. o 17. realizados entendimentos entra C!S go-

0 Gmíêmo dos Estados Unidos dis-1 vernos brasHeíros e norte~amerrcano,_ 
põe-se, uindu, a sol!citar uma compe~ para a elabor~tção de. um pla~o con­
tente legislação que facul~e a Y~fl:da Junto _para o fo~·talecuuento ~ a ·rea­
ao Brasil d~ navios cargueirOS do t~po bilitfl.çao do s1stema nílC!OlUtl- de 
c- 1 _ M _ A VI, pata o seu .serVIço tr~nsportes marítimos. esclarec~1Jdo,_ 
de cabotagem. . . o. .propósito, que, pp.ra a consecuçao do 

o projeto. consubstancia medtdas mencionado piano, urge, entre out1·as 
d3.s mais justas, de ve~ que resguar~a medídns. pleitear do CongrE"sso a re~ 
a iguaidade de tratamen~o de ba.ndel~· vop.-ação do citado Decreto-lei 11. 0 347, 
ras e enquadra o Brasil dentro do~ rE-stabe!ecndo~se assim, a· igualdade 
principias por éle ad-otados em CllD- de tratamento para os navios sob a 
ferências il1ternacionais. . . _ bandeira dos Estados TJnídos da Amé~ 

N." 341. de 19-55 · 

.na comissão de se-rviço Público 
Civil sôbre o Projeto de Lei do 

Senado h, 0 30, de 1954, que dispõe 
sôbre o J5reenc11imento, de vagas 
de coletores federais (Senalor 
Nestor Mnssena~ _. 

Relator: Sr. Viwl.ldo Lima. 

O Projeto d-e Lei d-o Senado n.0 30, 
de 1954, que dispõe sôbre pre€nclü~ 
tnento de vagas de coletores fedemis 
pelos escrivães da mesma, ou -de out:·a 
coletoria, -está atendido em emenda 
apresentada, com a mesma finalidade, 
ao Projeto de Lei da Cântara n.!) 361, 
de 1953 de criação--de col~torias tecte~ 
l'ais, ficando assim pn:judicndo. 

Sala. das comissões, em 1-4 d-a fe~ 
tembro de 1954, - PrlSco dos Santos, 
Presidente. - Vivaldo Lima,. Relator. 
- Nsstor .Massena. - JIÍlio Leite. -
Mozrcrt Lago. 

N.o 342, de_ 1955 

. Da Comissâo de Finanças, sôbre 
o Projeto df? Lêt do _Senado núme~­
ro 30-54." 

Relat{)r:· St·. Júlio Leit-e. 

I. O pres"ente pi·oj€t-o, de autoria d.O 
ex-senador Ne-stor Massena, autorita por outl'o- lado, estudando _1:11m1tc.to~ tlca:. 

santente êste ·programa. cc~lJunto ~e 
átividades marít-imas, o Lmde Brtts!­

· o· P-oder EXecutivo a aprovéitar, nos 
cõmo bem salienta, ainda, o titu~ car.:ros vagos da carreira de coletor, 

lar da Pasta. dás Relações Exteriores, p:)r transferência - ou promoção, as: 
o congestionamentQ dos portos b1·a- escrivães de coletorias, federaiS, no­
sileiros, que acarreta prejuízos. de mendÕ5 em virtude de concw-so e com, 
milhões de dólares às emprêsas .de pelo menos, dois anos ·ae exercicio. . 
navegacão ~ nos consumidores. do n .. Justificando a proposiçâç, diz 
Brasil é dos Estados unidos, só podel•á seu autor que a L-ei n.o 1. 293, de 27 
ser eliminado através de medídas ra· de dezembro de 1950, ao mesnlo-_tempo 
cionais e .~objetivas, como a constante que determ1na -que os cargos vagos da 
da proposição governamental. car~ira· de colewr-- s~jam pro-vidos por 

leiro manifestQu-s~ mais de. ':-\m~ vez 
de pleno acõrdo com o refertdo pro~ 
grã.~na :ern face das grandes vn.nta. 

_ -gens q'ue compensarão a abolit;ão _das 
prerrogativas de _que tem usufnudo. 
Idêntico pronunciamento · cxterno~t a 
comissão Mista. Brasil~Estados Untdos 
para o ·desehvolv~mento- c~onómi~o:. 

Ora, ,para a consumaçao defmttn·a. 
do programa de ação conjunta, fal­

·ca.vam apenas- duas medidas que de­
verão ser tomadas simulttl.n!!amente 
Pelos .dois paísC;s: 

PeJo exposto, revelando~se 0 Pro- transferência, assegura· aos tscrivã,es 
jetô de alto interêSse para 0 pais, do Quadro SUplementar o ·direito ; à 
principalmente pelas repercurssóes transt-erênci.a- para. aquela- can~it·a-, 
econômicas· e fina.nceidas !af'Ol'áveis mas observa,· criticando aquêle _diplo-

c) Mensagem do· Executivo nclte­
amerícano ao Congresso; propondo le~ 
gislação para a. venda ao B~·asil de ~2 
cargu~iros elo tipo C 1-l\í-AVJ; . 
. bf Mensagem do Execu ... tivo bram~ 

!eira. propondo a. revogaçao do De­
ereto n.o 347, de 23 de lW'tl'ÇO de 1938; 
que serviu , de base à concessão d!-s 
regalias e_ prioridades ·de atracaçao 
A<m navios do Lóide, bem assim a re­
Togação do art. 20. da Lei n.0 420, de 
10 de abril de- 1937, que concede o 
abatímento de 50% ao:r embarcadores 
desta Companhia relativamente aos 
vistos nos conhecinlentos de· carg~ e­
faturas· consulares de mercadorias que 
& ela se destinarem. 

.As vantagens e· conveúiênc1as que. 
certamente advirão àquela emprêsa 
são notórias. 

'E' de se resaltaf entre ou~rns, a 
_perlllis.!tã-o Oe transporte em navios 
brasileiros dê 50% das mercadorli!S 
adquiridas por emP1•éstimo, o QUe 
aumentará evidentemente a 'par~íci~ 
pação dO Lóide · no movimento co­
mercial Brasil e Estados Unidos,· re­
J)resetando tal fato unu\. econOmia 
C'&lculsda em '13 milhões de dólares. 

ma,· que a regu.lamentaç5.-o das trans­
Que fatalmente terá, esta· comissão .feréncias condiclona a 'lotação do es­
oplna por sua aprovação. ~ ct1Vão transfe1i.do l coíncidêncía do 

Sala das Comissões, em 13 de abril mesm(l padrão de vencililentos do 
de 1955.· - Alva1'0 Adolfo. Pl'esidente. cal"&'Ó. de' colet-or na coletoria para o 
-. Othon Ua"der; Relatol' . .-:- Matheos qual deva ser transferido, disso tudo 
Olimpyo. - Júlio Lt!ite. - Dominifos resultando, na p!'ática; verdadeira 
Telesco, com. restrições. - Cezar .ver-_ proibição da. transferência .. 
·guWo . .:,_ Paulo.Fernandes. - Jura~ , IU. A Comissão-.de Con.stituiçã<J e 
cy Magalhães., - Alberto Parqualine. Justiça deu parecer favorá-vel ao pro .. 

jeto,. ao-, pas,ro' <rlie,a. _de pernço Pú .. 
blico considerou-o prejudicado,-· por 
achar . que o· s.eu objetivxo _estava. 
a.tendid<;> pela. emenda· que ~presentou, 
rom n. mesma finalidade, ao Projeto 
de Lei da câmar:t n.0 361, de-1953, que 
cria coleto-rias federaU! .. 

Pa1·eceres ns. 340. 341 e 342, 
de 1955 

Da Coniíssáo- -de ·Constituição e 
.Just_iça. - Sóbre . o Projeto de. 
Le! do Se~w.do 1i.<J 30-54 que ·-ats· 
põe s6bre o vrunchimento de va­
gfJ..S. de Coletores Fecle:ais. ' 

O eminente senador Nestor Ma.sse­
na, procurtmdo col'rigil• falhas· da Lei 
1.293, de 1950, que -proclamou os ser­
Viços colnetidos às Coletorias Federais, 
autol'iza o Poder· Executivo, pelo pre­
sente projeto, a promover ou trall,Sfe­
l'ir. os eserivões de cOletorias Federais, 
nomea.dos, por concurso, ·a coletor, 
preench-endo .. por essa forma, ·cente­
nas de vng~.s. ea.istentcs, de vez ·qur 

IV. , Ex~nando a ·proposição sob 
seus dh·ersos aspectos,· c11ega~u· for­
cosamente à conclusãO de que não 
de-ve ser -aprovada, t-ais as falhàs QUe 
a inValidam. . · _ . · 
. lnicialmenre -e --.sem que~ co1il Lc;sci_. 

pretendamos invadi!' a esfera de com-· 
petência. da douta Comissão de Jus~ 
tiça, eseamos em que o projeto se 
choca frontalmente cotn o artigo .186 
da- constituição, que exige concutso 
par.-: a inv-e-stidura em Car-ro de· car­
re:!r:t; 

Ab~íl de 1955 

Po:' cutro lado, a Lei 1. 293, citaa.a 
que :t'Eot·ganizou o k3enriço de Inspecã< 
de· Coletorias Federais e dá. outi·al 
providências,, jâ rE-solveu. satisfatõrta· 
Inênte, a., situaçã.o d-cs escrivães dE 
coletorias, . .sem quebra do principie 
con.sutucional do concurse, quando nc 
art. 25,. torna p1ivatlvo dos mesmOs {) 
dir.eHo de ·concor!'e:r às' \·a2'aS jnici:ü'! 
da. cnrreira. de Coletor. 

A ep1enda ao projeta de Let- da 
-Câmara n.0 3ô1, a. que s-e referiu n. 
Con~ssão de Serviç-:) Público eomo 
alcançando idênticos objetivos, mere­
ceu parec-er contrário desta comissão 
e, na realidade, nada resolveria, po1s 
pade-çe aas mesmas falha~. 

Face ao exposto, ·esta C-omi::~:â.H 
opina contl'àriamente ao pTOjeto. · 

Sala das Cvnti.ssõe-5, em 13 de abril 
de 1955. - Alvaro AdOlplto, Prest­
dente. -·Jt2lio Lelte, Re!ator. - flfa-. 
thias Olympio. ~ Ce'"ar vergueiro. -
Albe1'tO Pa'squalim. - JumcY Maga­
lhães. - Domlit{)O:s Velasco. - Ot{l.on 
Mdder. 

~ Pareceres ns. 343 e 344, 
de 1955 

N -~ 313. de 195:;, 

Da Comissão de Constitu.icéto t: 
.Justiça sôbre o PrfF}eto de ~ereto 
Legislativo n,0 53. de 1954, q11e 
aprova o co11-trato celebrado entre 
o Departamento dos Correios e 
Telêgrajos e a firma Napoleão de 
Araúio Lima. 

Relrito1·: · Sr. Othon Má-der. 

I. O Projeto de Decreto Legislativo 
n.o 53, de 1954, aprova o contrato cele­
brado ent.t eo Departamenw dos Cor­
reios e- Telé6'1J."afcs e a fírma Napoleão 
de Araújo Lima, para co11struçâ{) d?~ 
Agência P:)stai-TeleJ;râfica âa. cidade 
de- Miguel AlveS, no Estado do PiauJ .. 

Ir. Em sessão de 20 de novembro 
de 1953, o Tribunal de Contas da 
União resolveu negal' registro ao cita~ 
do contrato, celebrado a .30 de julho 
do mesmo ano, -porque o prru:o a Que 
a aludia. a cláusula 9.11 ultrapa.sstwa o 
exercido financeiro. 

" UI. A douta. Comissão de Tomada 
de Contas da C~ínara. dos Deputadc.s, 
ao toruar conhecimento do -recurso 
ez-otticio da.quêle colend-o Tribunal 
(art. 7.7, § da cnnStituição Federa!), 
feêz. ver que' n · autorização para a 
construção da citada. A-gncia ~Postal­
Tele-gráfica foi dada. pe-Jo DiretoJ' . .fl.e-" 
gional. dos Correit~s _e Telê11:atós <10 
Piaqi, Que se . baseava. no art. 11 do 
Decreto~lei n.0 8.308 de 6 de de2em­
br{) de 1945, COlll a redação que paSSoll 
a te·r e.plo Decreto-lei n.o 9.173, de 1~,­
de -março dê !MS, ve-rbis: · 

,; Art. 11-. O Tribun~l de C{)nta~ ô 
as- Delegacias Julgarão, a pOsterior), a. 
contp1·ovação das de$p-esas do Depar­
tamento dos Correios e. Telégrat()S 
sujelt_c.s a .seu registr{)". 

rV -:- A.'*gWllenta, a.ind:a, o dign<l 
Relat<lr do Projeto na Comissã.o de 
Tomada de Contà.s, . .Sr. Deput:tdo 
Antônio Marta corra: 
. "Acre-sce . ainda que a con.struçio 
está. concluida . e. o prédio deverA- s~r 
rec~ido ·dentro de pouco, eonf.o.rme 
esclarece-me em carta datada· de lí> 
de abril de "1954, o Diretor R-egiona.t 

·Em- face· da. realidade· e êonsider~ndo 
que o contra. to' obedeceu às normas. 
salutares de hoD.e.stldade admln!str-:1~ 
tiva, tend.O httvldo c.o1ets de preço." 
entre· ptàticamente todos m;- const:..·n­
tores. da. te:aa, somos .de pàrecer .qne 
o. contrato seja ap1'ovado-u. 

V. Manifestnndc~nos de· acõrd-o com 
ris ar.JUID.entos expendid-cs pela. It-fE;~.d­
da. Comissão da outra C'asa .. do C.Jn· 
gresso, somes Dt-1a aprovaçã-o- do "PrQv 
jetc: 

Sala Ruy Barbosa., t:-m 13 d-e outu~ 
bro de 1 1954.· - Aloysío de Car1Jál1w, 
Preidente em exercício. - Othon Mii-­
ãer, Relator. · -- Nestor ti!assena. -
Cícero de Vasconcellos. - Joaquim 
Pir~. ·- Gomes ((e oureirt!. 
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N. o 344-1955 firma deve tcf feito sua inscr-ição, na I ·a) além do edital de conconêncial ~ _proposição f~i ~~uda4_a n~ Co­
conf~rr_nid~G.~ do edital. se ta1 ~~i~ não h.aver totalmente de~prez~do ·n n.J..Ssoes __ de Co:Wtl~Uiçao, -: Ju:>ttça, de 

Da Comissão .de Finança~, s&_brc gênciR· não tivesse sido preencluua, for111alidade do prazo - po1s ex1ge do Economia e d,.. Fm,!lnças ~i!- C~amnr: 
o Projeto de Dec1·eto Leg1slatwo .. por certo sua propost~ teria ~ido l"í::- c~mco~re~tc estabeleça o pra~o .em dos D~~-utado:; ~ c';yspact;a,c.a: ~.o Se 
númem 53-54. que aprova o nm- cusaC.a pela -comissão Julg'adora. "'.~:J..S, dras utels dentro d~ qual sera e?'-e- n~do, a; Com1ssoes de Evo.w.mu e de. 
trato ce1eà1'ado entre o Dcparta~ dando de barato, que fôssc ucelta por cutada a obra - ficou estabeleczdo, Fu~anças. . _ . ~ . 

..-·menta dos Correios e Teléf.JIU{~s 'favorit'i..sn~o ou desídh surgiriam JJ""ü no contra Do, QUe o prazo para a .con~ T~endo a Com1ssao t_lt; E~ut.m'nla. dQ 
e a firma Napoleão dc__A;·c.:I,JO os protestos dos de~~is concont-i:..L~& clusão da cbra será de duzentos e Senado Pederal ex.a::ru;1~do o ~_roJeto 
Lima. 0 que não se verificou. , oito dias; . . n.o ~H3, de 1954, or1glUan9 _dn Cam~ra 

Pol' outro lado, 0 edital de conc.or- . h) a ~irma mt~res_sada, para hal_Jl- dos Deputados e, q~e mocttftc~ o ~rt1go 
Relator - Sr. Otlwn Miúla. .· . . . . .. · ,\ -~ .. lltaT-se a concorr~ncra, deve to· feito 4;0 e o seu Parag1afo da Let n. 305. 

\enct~ pubhc~d-~ no Dlauo o.:,c• ... ~ ~~u sua inscricão, e, S2 e:;ta formalidade de lt: (l.e julho de 1948, sôbre a quota. 
1. O presente projeto aprova 

0 
E:ta,,o d~ Ceai !i· de 14 ~ lG d_ ... , 'l"~u: não tivesSe sido preenchida, certa~ do_ impôstD de renda de~tinada aos 

contraio celebrado entre. ? Depal ta- ~lO de _1~53,. ex1ge 9ue os docu1.1e1llO.~ mellte ~un proposta seria rejeitada, Municípios, nada tem a lhe opor. pelo 
menta dos Correios c Teleg:ra1os e a G.e hablhtBç.ao_ . Sejam apre.:;entadü3, Além Cisso 0 editttl de c.Jncorrência que se n1anifesta favoràn!mente a 
.ürma Napoleão de Araújo Lima. l}~ra apenas, uma umca vez, r-~n· cada c:.lll- exi.,.e anen~.s· que os do.cumentos de sua aprovarão, apre.sentandO·lhe pll­
construção dil ·Agência Fo:staJ lc~e-. corrente, valend? p~rfl tgd~ fi~ r~r:~~! habilitaÇão< sejam apresentados Uill<l. rem, a emenda 9.ue adici~na, nes_tes 
gráfica da cidade ?.e Miguel Alvp. nc, postas ~m ~ue f,or.:~encedm -tCl~u.~u•a 1 única ·vez por cad-a concorrente, v a~ termos. par-a o íu.n de nao surp.-e-
Estado C.o Piauí· I - 1 · ·) le,ra · h . ~ Slbserv~ça?J _· , /lendo para tôd.a.s •• s propostas, e a ender situações existentes: 
- 2. O .'.I'ribunal de Cor;.tas rêcusr..ra E. como a ~!nol.l!hal'la Jose G~l:LJ t Imobiliária José Gentil S/ A jã obteve Am·escente-se ao art.igo 1.0 o se· 
registro ao contl:;:f:o. por que o P~1:zo S. A. logrou 1o.s.Sel!l aprovad<t.s Yar~n.s I aprovação para diversas ·propostas; guinte parágrafo: 
para a con.clusã? da o.bra ultl'a!)a.::-~a~ de suas propostas, e de crer que ::cndc c) a omissão da palavra ·'Salvoeiro'' Parágrafo único. No exercício de 
ya o exercicio fmancen·o, mas a Câ- os Ci~umentos referidos façam u-a:tc n&Ó basta para invalidar 0 ê:mtrato, 1955, a instalação, para o efeito do 
mara em conformidade com o pare- dos. rel~1e.tid_o~ aü T_t:iiJ~nal de C·.:mt~.> I tanto l):lais que a cláusula 2.n consigna d~posto ~lO n.o. ~T deste artigo, pode· 
cer de sua comissão de T01~a~a _de p~Io Mimstcno da Vw,~ao e.Obras .P~·I que f! despesa correrá à conta de do- ra ser feita ate 31 de março de 1!155. 
contas,- 'ctecidiu contra aquele _orgu~, bhcas no proce.sso numero 56.:!1J-5S, tação orçume.ntária próprb. para aten~ d 
visto que a construçáo em_ apreço, :;a que. conforme a\'ilio número ~:. 4;)7, dei· a despesas de rontrução ou pros· N.O 34-8, e 1S5·5 
àquela época, estava em Vlas de ccn- contém :1 documentação exigtda po1' seguimento de prédios para agências Da Comissão de Finanças. s6. 
clusão, como se esclarece no lJl'O~ lei plU'a efeito de habilitação dos c,)n: postaLo;-telegró.ficl:'.s. Ore o Projeto de Lei da Câmara 
cesso. correntes. A Câmara aprovou o contrato, nos n.0 213-54. 

3. Vindo ao Senado. mrreceu. 0 Com relação ao it.em •·c", fui ~r·e~ 

1 

termos do projeto apresentado por .Relator: Sr. Victorio.o F1·eir-e. 
Proieto parecer fa\·orável da COl\lJS· nas Ollliti(!a a palavra "SaiJoeiro'· c êsse seu órgão técnico. O presênte Projeto mcdifica o ar-
são· de Constituição e Justiça, o!lde, não nos parece justo que se co1~l6c.. No Senado, recebeu a proposição pa- tigo 4.o e seu parãgra.fo da Lei wi· 
pOl' ooincidêncla, !oi a lllRtéría !Xll' re êste _descuido de natureza a aaular / recer favorávE-l da comissão de Cons- mero 3{}5, de 18 de iulho de 194&. 
nós relataCa. . o contrato, desde que a cláusula 2. a tituição e Justiça, que examinou a que dispõe s.ôbre ·a distribuição da .. 

Sala das Comissões, em 13 de abnl consigna que a despesa corrent â matéria· sob o aspecto constitucional. quota do itnpôsto de renda às mu.ui· 
de 1955. - Alvaro A-dolfo. Presidente, conta da Verba 3, inéi~o 30 - Dr.;Au·~ Tendo em vista que nenhum vicio cipalidades do país. 
- Othon Müder, Relator. - Juraqt tamento dos Coneios e Telég-rafos. ~ substancial se cont~m no Cüntrato e o objetivo da Proposição é incluir 
}.fagalhéies. - Julio Leite. -. Fauío -para atender desp_esas com e·:c- que está em jôgo a construção de os municípios criados até o dia 31 de 
Fernanàes. Cesar Vcrguci;-o. - cução de obras, em conjunto coT.<1 0 uma obra de interêsse público, esta dezembro do ano da elaboração or~ 
Alberto Pasqualini. - Domingos V!:- Plano Postal Telegráfico; 06 _ c:ea-· comis!)ão opina pda aprovaçáo du çamentária entre os que têm direitrJ 
lasco. - Mathias Olympio. rá, item 1 -para oonstrut;ão ou jnos- projeto. . . ao recebiment-o da r-eferida quota, 

seguimento de prédios para agencir.s Sal~ das Comissões,. 13 d~ abl'll de desde que .sejam ilu;tala·d:cs até 31 1e 
Pareceres ns. 345 e 346, 

de 1955 
N .o 345 - C:.e 1955 

Da Comissão de Constlluiçiio e 
Justiça, sóOre o Projeto de De~ 
ereto Lcyislatit;O n. 0 31-54_. 4.'Ue 
aprova• o têrmo de contrato .cnü e 
0 Dep"attamento dos Correzu.i e 
Telégrafos e a firma lmobilli;:-ict 
José Gentil S. A. 

ne7ator - Sr. Joaquim Pires. 

A finna Imobili:i.l'ia José Gentil So­
ciedade Anônima, em concorrêe.cia 
pUblica que obedeceu aos dHames d.~ 
lei..s e I'egulamcntos que regem a es~e­
cie, obteve ganho de causa para J~a 
proposta para construção G.o . prt:a:o 
destinadO à ugéncia postal telegráft~:l 
de Saboeíro. Estado do Ceará. 

Submetido' o Contrato a Reg,U;tro 
pelo Tribunal de Contas, foi êstt: r~~ 
cusacto· com fundamento em rnzao 
.sem cOnsistência, simples exigt:n:~as 
protocolares que foram destruiaas 
pelo relatot' que apreciou o procc.§o 
na,. Comissão de Tomada. de contas. 
d<l Câmnra dos Depu~ados. 

postais-teleg-ráficas, do Anexo 2b. 1955. - Alt:aro Adolfo. Presldente. - janeiro do ano seguil1te. 
Met·ece notado ainda que 0 têrmo ·de Oth.on .Mader, Relator. - _ Ce.zar Ver- li Justificando o Projeto diz sNI 

contrato menciona. que 0 pré.::io e gu~zro. - Jl!-1'acy Maga~hacs. - Ma- autor, emi_nente Deputado Haimundo 
destinado à Agência Postal Tel~6-:u- thzas Olympw. - Donwlflf!S V~lasco. PaàiR1a; 
fica. de Saboeiro. no Estado do c.:ará. - Paulo Ferna11;d~s. - Jullo Lettc. "Pelo parágTafo único do artigo i.0 

Por esta razão e por consldel'am10s 1 Alberto Pasqualmr. da Lei n." 305, tema-se por base C) 

que nova conconência acarretara inc- ! número de MunicíPios existêntes a 3! 
\'itàvelm:nte a ~najoração cto preç.t1 aa Pareceres ns. 347 c 348, de dewmoro do ano anteiior, para re 
construçao, alem de_ privar a·:fU~le de 1955 proc-eder à divisão da quota em aprê .. 
Departamento de uma realizaçfro nc- ço. D<>sta forma, os novos Munlci .... 
cessária à boa ordem de: seus sen'iç.Js. N. 0 347, de 1955 pios, criados para instalação no ano 
somos de parecer que o contrato deve Da Comissão de Economia. sôbre subsE-qüente, ficam desembolsados 1e 
ser aprovado. sua quota no primeiro ano de existên~ 

1 o projeto de Lei· da Cãmara n,0 
• d . t · d l 

Pe a. J?l'ocedéncia das razões e:qos- 213, de 1954. que modifica 0 c1a, .quan o precLSamen e n~a1;5 e !l-
t.as, a Comissão de Constituição e art. 4_o e seu parágrafo da lei carecem para ocorrer às mumer.:ts 
J. ustiça é <!e parecer que sei" 0 "t·o- despesas com a res'Pêctiva fundaçãu 

·" "' n.11 305, de 18 de julho de 1948 d d · · , Jeto em a!)rêço aprovado quanto a s:.ta (quota do impõsto de renda. des- e seus órgãos a mimstrativos '. 
Constitucionalidade e jurisdicidade. tinado aos Municípios). Vindo ao senado, recebEu o Projc· 

Sala Ruy Barbosa, em 1 de se-tc.m- RelatOl': Sr. Nestor Massena. to parecer favorável da Ccmissão de 
bro de 1954. - Dario Cardoso, Fresi- A Câ.mara dos Deputados teve a Economia, tendo esta, porém, apro· 
dente. - Joaquim Pires, Relator - iniciativa do Pl'OjEto n.o 213, de 1954, vado, ainda, uma Emenda 'ao artí~o 
Nestor lt!assena. - Moreira de so'u:.a qm ali teve 0 n.o 356-D, de 1953, que 1.", estabele-c'e.ndo que, neste ano de 
- Ca-milo Mêrcio. ~-Anisio Jobim. · modifica 0 art. 4.o e seu parágrafo 1S·55, a instalação dos novos muni­

da lei n.o 305, de 18 de julho de 1948, cipios, para efeit.o de recebimento da 
N.o 346, de 1955 sóbre quota do 1mpôSto de renda des- quotn. do impôsto de renda. pojerá. 

· tinada aoS Municípios. ser feita até 31 de março, 
Da t:;omtssão de Finanças, sôbre IV o projeto parece-nos .jnspi.rndo 

0 p,·oyeto de Decreto Legislativo De autoria do nobre Deputado Rai- em motivos justos, e, dessa mane"!.ra.,. 
n." 31-54. mund-o Fadllha, o projeto .visa incluir esta comissão opina pela sua a.pro· 

R-elator: Sr. Othon Mader todos o.s mur-~cípios )ã criaqos, em· vação, inclmive da Em-enda da cn~ 
· bora dEpendendo de mstalaçao, entre missão de Economia. 

A titulo ilustrati\'-0 transcrev1.
1 

em· Entr~ o Oepat·taruento dos Correios os que têm direito ao recebii:nento da Sala. das ComissõE-s. em 13 de abril 
uarte o douto parecel' <:o Deputa~o e Telegrafos e a firma Imobiliária quota do impõsto de renda que à de 1955. - Alvaro AdolphO. Presi .. 
Mendes Pimentel, que aquela Uomis-- José Gentil S/ A foi celebrado, em 2~ união cabe. distribuir anualmente. d-ente. _ Victorino Freire, Rela.tor. 
são adotou sem discrepância., bem as- de novembro de 1S53, contrato para como os Municípios criados em um _ Alberto Pasqualini. - ·ce:wr ve-r­
sim o Projeto de Decreto Legislativo construção de prédio destínado à SÓ se instalam,. geralmente, .no pri- gueiro. _ Paulo Fernandes. - DO• 
em aprêço aprovadO posteriormente Agência Postal-TelEgráfica de· Salvo~ meiro dia do ano seguinte, peln dife~ mingO! Velasco. _ Julio Leite. 
pela Câmara c~os Deputados. eiro, no Estado do Ce&.t'á. rença de um dia deixavam d.e ser Oihon Miiàer .. 

110 Edital de conconêência ·nãn fJO':l En\'iado o processo ao exame 'do Tri- aquinhoados com a quota do impõsto 
de todo à margem a "formalidad~ àa bunal de Contas, êste recusou registro de renda que lhes cabe constitucipnal­
prnzo, vez que exige do conconcntP. ao contrato, porque: mente. o pi'ojelo estabelecia que "para 
estabeleça, em sua proposta. o -ç,-:a1.0 a) não foi previsto. no edital de fixação da importância devida a Cflda 
em dias úteis dentro c:o qual será exc~ concorrêncüt. o prazo lllãximo par<~. o Municipio tomar-se-á por ba.se o nú­
cutttda a obra. (Diário Oficial do Es- término das obras; . me~·o de Municípios existentes a 31 
tido do, Ceará - l4-X-1S54 - C1áu- b) não foram apresentado.s os esta~ de- dezeinbro do ano anterior-"' e o 
silla I - 2. 11 

- leLra ;'r~"). E cio tutos· do contrato com a prova de subStitutivo ·que foi, afinal, aprovado, 
coútrato, icláusula 9.n) se vC:;·iflCft qualidade de diretor gerente do signa- manteve essa 1inalidade, estabelecendo 
que o puzo llflt'a a constn1ção da obra tário do tênno; · qui:<à apuração e fixação da ii?por~ 
será de G.uzentos e oito (200) ciias c) não foi completn, na redação da tància do impôsto de rendfl. destmada 
úteis, sem nenhuma prorrogação, a cláusula 2. 0

, a classificação da des- aos Municípios terão por' base - l -
não ser· por ntotivo de fô~·ça n1lÜOr, pesa. · o total da arrecadação geral do im­
devidamente comprovada pelo C.::;ns- O Ministério da Viacão e Obras pôsto de rend<J. e pt'oventos de qual~ 
trutor dentro de quinze 05) dias C:e Pública' nã'o !·econeu dessa decisão, quer natureza, no exercíclo anterior 
sua coneonênda e desde que aceiia ·pelo que foi o processo remetido ao ao da elaboração orçamentã.ria" - e 
pelo Departamento NsciOiltl.l dos Cor- Congresso Nacional, nos têrmos d.o "li -...: o númei·o de unidades ndmi~ 
reios e Telég·rafos _essa comprov~l~ão. § 1.0 do artigo 77 da Constituicão, nistrativas existentes a 31 de dézem­
E<;tá, aEsim, sUPl'iàa :1 suposta ct~wn~ sendo que, na Câmara, a ComiSsão bro do ano da elaboração orçam~nt.ã­
ciência. QuantQ ao item "b", as de Tomada de Contas pronunciouwse ri~. acrescido dos que ~orem cnado~ 
faltns argüidas são improcedente3. favorilvelmente à. aprovação do con~ ate essa data, desde que msta1::\dos att' 
Para Jiabili.tar-se à ~onc{Wl'ência a· trato, pelas seguintes razões: 31 de janeiro do ano seguinte'': -

Pareceres ns. 349 
de 1955 

N.' 349, de 1955 

e 350, 

Da Comissã-o de Ecorwmia, . .sõ­
Dre o Projeto de Le{ da Câmara 
n:~ 373, de- 1953, que· dispõe sõbre 
a fabricação c comérCio. de vi­
nhos, seus derivados e bebidas e::1 . 
gcr'al, e dâ outras wovir!éne~as. 

Relator: Sr. ·Júlio Leite. . · 
Retorna à CQmis.são de Economia. 

o Projet-o de· Lei d·:.t Câmara !1.0 373-53 
a fim ,dfl que ê.st-e ó.rgão técnico se 
pronun~ie acêrca. de .quatl\.1 cmenrlas 
a êle apreselltadás em Plenàri·:l pelo 
ilustre .senador Abela11cio jurema. 

.FaçãmoS o eStudo e emitamos· .pa­
recN·, por partes, destacadathefi.:t~: 
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1 - a emenda p.0 1 determh1a l[Ue O objetivo do seu autor, expresso esta. situação. A fixação do preço no 
LJ.e d êao art.. 3.0 do__..proj,.eto a .se- na. justificação da. emenda, é evitar rótulo do. garrafa, sen1 dúvida, é a 
guinte l'edação: que o suco de uva, que gaza de ta.xa . .s .solução npon~ada. Quando analiza~ 

turu. pessoalment-e, ao seriactor Júlio 
Leite, reJatox do projeto na Conlissãó 
de Econoltlia. 

"Art. 3.0 o disWa.do do vinho t•b~ favoráveis na Lei do Impôsto de· mos anteriormente o projeto, assim 
tido pela ctistilação alcoólica :l:l ~rva C011sumo, em comparação com cs foi no.sso entender, e nada nos faz 
ma·dura ou d0 snco de uva madur-l, chamados refrigerantes, seja, medt-: hoje; p::-n.sal' cliferente. Contudo, re­
dEno:11ina.-~::e ·'a5u,ú·de-nte de ~·inbo'~. ante beneficiamento e ad)}litido a conhecemos que a matéria necessita 

§ 1.0 o produto obtido p<~lo enve- gazeifica.ço.ão até 3 (trêS) atmosfe1·as, de un1a regulamentação. Rcgu1amen­
lhi.o-cimento de a&uardentc de uv:ts acondicionado coma refrigerante, o tr.ção que só poderâ se efetuar me­
pas;:::.s a denomin[(;·-se ·•conllaQ\Ie··. qu:e importa em .sacl'ificio do fitco c dir..nte contacto :::1n os p!'Óprios pro-

§ .::!.'' Os di.stilaàas de vinho (C•J~ em concorrência desleal com os pro- r:utores, a fim de que as ínconveni­
nhaqueJ adícwnados de ervas arom1- dutos simHaz·es. entes vistos pelo autor da emenda 
t;ü:as ou nm:1rgas, mel, gcngibr2, al~ De outra. maneirn, admitindo~se a em tal medida,. possam ser contorna­
cutl·ão ou outros \Jrcdutcs -para ad.o- gàzeificação até 3 atmosferas dos vi- das. 
cicar cu arcmatiz9.:·, ~ó j:Odct·ão s.e1· t>hos frisantes, éstcs poderão ser con~ Ern: fac0 .dessas circunstRncias tô­
vcncHdc3 sob tal dcllolr-i·;J:lçfi-o, 1u::ut- fundidos com' vinhos,.. espun1aútcs ou das é ou e a Comissão de Economia, 
do os dados· analítit::'5 dcs ~:r:c~mV3 cl:ampanhes. Não há nenhuma con- nO emp€nho d-e procurar comlJaterl 
confirnnn:m set· d:.:::iladcs c: e \•:!lho''. l'eni~ncia para que isto aconteça~ a qualquer po~sibilidade de especulação, 

p 01• qunlquer circun~tãncia, ou por legislação en1 vigol· estabelece que o infelizmente muito difundida entte 
engano datilogrã.fico. no texto el-a vinho frisante não deve exceder em nás, propõe ;1 seguinte ,sub-emeilda 'à 
Emenda lé-~e "di.si:ilação" em \·ez d~ a~_idrido cartbnico il.e 1,5 atmosfe- em<õnda n. 0 4: ,' 
"'fenuenf.:l.ção'', cc:no s:sTla cormtJ, E ras. Tal preceituação deve continuar 1 • SUB-EMENDA A' EMENDA 4 
no J L'\ lé-.sc "uvas··. tm \"<:!Z àe sendo mantido. "Redija-se nt-sim o al'tigo 14 do PYo­
"vinho··-. 0 que a1t-2ra a deJü;içào téc- A.ssim justifica-se a aprovnçi'i.o da jeto de Lei da Câmara n. 0 373 de 
nica. tt·adicicn.al do produto t;\h1 s~ emenda n. 0 3. Hl-53: 
procuro. estratificar pela .Pré~Jrir.. 4·- Determina a emenda n.o 4: Art. 14 - De11tro de 12 anos a 
eme:.da. ''Suprima-se o axL 14 do projeto partir da data desta lei, o Ministério 

Assim a .::oml.s.são .c.,u!J~:-.::! sutzm_<m- que dispõe: da p.,gricultura estuda1·á, com as clas-
d• des'a matt"il' • or•icu'arla· , , . , ses produtoras, medidas que perini-

"" "'s~t>EM;N~~ 'i ~IE~DA, i +~1 t. 14 - ~ P31 trr de ~2 meses d:a tam orientar. o consumidor sôbl'e os 
"Ao n.rt. 3.c - dê~se a seguint-e re~ di.~u. desta .Iel, na rotulagem dos vr- preços df! venda doS· produtos vini-

nhos e derlv~td~s. expostos a. venda colas". 
dt>~~.: 3.o ·o distílado ia •únho oJ~ a consum~ -P~bl!co em. qualquer l~ar- E.xcluíino.<; dc.ssa sub-emenda talll­
tido pêia fermentaç:':in u~coôlica :..ta te _do ter:rt~no ~do Pats, será obnga- L"-ém a exigência sõbre a indicação 
uva lna.ctun. tiU do su-:-.f) üc \.WZ<.;:: ma8 tóna a. llldJc~ça.o do preç? pal·a o n<J :rótulo, da localidade de origem 
duras, denomina-se "ag1lal'de!Itç de con.sUl~ud.~r. mdi~and?-s~ Igualmen- clo produto, porque e&S.:.'t indicação, já 

te. a tegtao ~e prevalen~ra desse p~e .. é obrígatórin, pelas leis bromai-oló ... 
-vir~h~-~, O produto obtido pelo env.-~ ç.o e a. J_ocahdade d_e ong~n,: ~o })lO· gicas c-xlstentes no país, que reque· 
1hecin1::nto da aguardente cte vinh:;, ~u_to. alem de outias exl§e,t;clas le- rem a indicação, nos rôtulos, do es-

~ oals! Sob pen~. de ~npreensao · tabi!Iecímento em ..-.ue o nraduto e' pw:Ea a de11omiDJu·:...se .. "conhaque' . DJ a JUStihca a que on at lla ., t' 
A sul::zmenda correspor.dc, como , z . · 'ç 0 a c lP 

1 fabricado, o l't"Sp~ctivo endereço. 
. a .~.ncn:da. . . ~ Sala das Comissões, em 27 de ja-

disse, a exata definiçào téomca <lO o. SlStema da md1ca.çao do . preço neiro de 1955 _ Pereira Pi1ito _ Pre-
Pl"oduto. Agu.ardente de \'i.uho ú o !lO l'~tulo do pl'Oduto_ é cont~·ári? n?s sidente; _ JÚ-lio Leite, Relator. _ 
distilado do vinho natural de uva,':!, mte}·esses de _expan.sao da mdustrH\ Euclydes Vieira. _ Gomes de Oli· 
conhaque,' é ê.::se mesn1o distilado, Je-· nac~onaL De\endo os produtos set veira _ Plinio Pompe-u. Nestor 
(Xli8 de em·eiheciUo. _ engarrafado~ num local e despacha·_ Massena. 

A·redação do ::trt. 3.0 - comn es-t;l. d~s para m1lhare.:: de outros no ter~ 
no ptojeto, de fato, não satisfaz, por ... rhório do País, e óbvio que o .seu 
que a definição nêle contida ~orres- pl'êço "não pode deixar de variar con~ 
pondê a um:a aguardente de VInho e fonne a praça, porque variam as de.s· 
não a um conhaque, próprii:tm€!1t~ pesas de frete com a distância, maiol' 
dito. ou menor 'do rüercado produtor, é 

Quanto ao l)a.rágrafo 2.0 da em~n- com os tipos de tl:ansportes 'usados, 
da não incluído na subemenda C,:<J€ o produtor porém não e.stá em con­
or~ a.prt.::entamos, trata-se ne r-epe: dições de prever estas despesas e ou~ 
tição do texto do :art. 56 do Cecreto tros fatores que influem no preço 
2.1-99, de 16-3-38 que aprova o. Re- final, tais como quebra, diferença, 
gulamento da L-Di n." 549, dJ ~o de meigs de trar1.sportes, etc". 
outubro d-e 1937. ~Como o prese·~tc P .. n outro lado, argument!l. o au-
P.rojeto de ,Lei -não re·voga aquel-3 tot da emenda, 
d~sitiva; o aluàh!o p:uágrnf~ .2.0 "a n1edida que o negôcio .se expan~ 
permanE-ce supérf!;.1c E>' de.meccssanc. de os de.spachOS

1 
se verificam para. 

2 _ A emenda n.o 2, estabelece: praças cada vez mais numerosas e 
"SubstitUa··se Ílo p:lrágrafo único setia Impossível gravar, num mesmo 

du art. 2. 0 , a expres..c;ão "80%'' de tipo de rótulo, preços diferentespara. 
Yinho natmal de uva, por "7(] %" de centen&s de praças diferente.-;". 
,inho natural de uva". Alega, ainda, o Senador Abelardo 

A legislação em vigor (Lei n."' .549 JurCina que 
de 23 de outubro de 1937 c seu Regu- ''a exigência será desa.stro.sa espe· 
lamento; § 1. (j do art. 40) est.abe- cialmente para. as indústrias de vi ... 
lece: ~ ·t:.hos compostos e aguardentes pro· 

"Os· venúutes e qtUnados terao no dutos ê&es, que, pelo maioJ' preço 
mú1imo setenta por cento (70 %) de unitário de venda, são despachados 
vinho e 110 máximo dezoito por cen~o em lotes menorw do que os vinhos 
(18 %) de álcool em volume, perm1... Comuns, chamados de mesa", ' 
tindo-se a adição de açúcar puro, o di.Spositivo constante do projeto 
saca.t·osc e glicose, e até -10% (dez foi ditado, diz a justilicação da 
1JOr cento) de álcool etiUco, plll'o, en1enda n.o 4: 
J·eti!icaào". "pela conveniência de ce1·tà. ·zona 
- Em· obediência a· êssc disposüivo le· vinícola do País, Drodutora dêstes 
gal os vinhos compostos (vermut-es, vinhos de·. mesa, .sem levar em conta 
quinado.s e outros), elabOrados no os interêsses e possibilidades de ou­
Brasil, levam geralmente, de 70 ·a tras zonas: e outros tipos de produ­
'75 % de vinho natural de uva. As tos vinícolas". 
caracteríSticas orgauoléticas d~es Data vênia, discordamos em parte 
vinhos, que sãO do agr!l.do de milha- desta argumentação. É inegá"·e1 que 
res de consumidores (só a Cinzano hl. abuso no preço pelo qual o -vinho 
·do Bra.sU fabrica 600 mil caUtas de é oferecido ao consumidor. Muitas 
11ermutc por ano e a Martini, 300 vêZes, restaurantes, hotéis, mel·cea­
mm sofrerão alterações sensíveis; rja.s, au!erem_ lucros que ultrapassam 
pdncipalmente no que diz respeito a. 400 % do preço real do produto vi­
ao paladar. LOngo espaço de tempo níoola nacional. Dêsse abuso só se 
seria. ne~es.sár1o para adaptru.· o con· beneficia. o intermediário. As classes 
sumidor ao novo produto. n.enos f~vorecldas, o proletariado, ê:;-

Atendendo a ê.ste argumento, de tes que têm maior necessidade .de 
todo' procedente, a COmissão ·de Eco- alimento:; energéticos, vêem-se quase 
rtomia pronuncia-se favot•àvelmente à que a~olutao:1ente privado _do seu 
emenda n. 0 2. consumo. PQr outro lttdo, os preços 

3 - Diz a emenda n. 0 3: tão altos, impossibilitam uma expan-

N. 0 350,- de 1955 

Da Contissiia de Fi-nanças, às 
emendas apresentqdas ao Projeto 
de Lei C{ a Câ-mara 1t. 11 373, de 
1953. -

Relato1·; Sr .. Jur;Jcy Magalhãe:'5 
Volta o projeto em causa a esta co­

mís.são para que se pronUncie sõbre 
as emendas ap1·eseutadas ao mesmo 
em plenário e na Comissão de EcJ­
nomia. 

II - O parecer çlo Comissão de Fi .. 
nanças pela aprovação do projet_o foi 
proferido oralmente, em plenário, pelo 
ilustre Senador Alvaro. Adolpho.-

III - Passaremos a examinar cada 
enuinda separadamente. 

IV - A entenda 11. a 1 altera. a. re~ 
dação do a1·tigo 3. o do projeto n9. 
forma abaixo. 

Artigo 3. 0 ~ O_ distilado do viJ:U10 
obtido pela distilação · alcoóuca da 
uva madura. ou d<J suco de ·;:vn ma­
dura, denomina-se '·aguardente de vi .. 
11ho" · -

§ 1: o - o pr~dUto obtido peJo en­
.velhecimento de aguardente de uvas, 
passa a denominar-se "conhaqu~". 

§ 2.0 - Os distilados de vjnho (co­
nhaque) adicionados de ervas aromá~ 
ticas ou amargas, mei, gengibre, aJ· 
catrão ou outros produtos paxa ado­
cicar· ou aromatizar, só poderão ser 
vendidos sob tal d-enominação, quan· 
do os dados analíticos dos mesmc_s 
confirmarem ser distiladO.s de vinho''. 

V - Diz a emenda n.o 2. o .$e.: 
guint-e: 

"Substitua~se no § único, do artigo 
2. 0 , a ex:pressáo "80$" de vinho na ... 
tural de uva, por "70.%" àe vinho na.­
tural de uva". 

VI - A emenda n.a 3 altera o ar .. 
tig-O a.o do projeto determinado que, 
onde se sê "tl'és atmosferas", leia~se 
"1.5 atmosferas" e a -cm.enda n. o 4 
determina a. .supressã-o do artigo 14 
do projeto. 

VIII - A' emenda n. o 1 de ple­
nârio apresentou a Comi5.são de Eco­
nomia uma sub-emenda, alterando o 
texto do artigo 3. o e suprimindo o ~ 
2.'-' da u.ludida -emcndn por se tratar 
de l'0peti-ção do têxtn do artigo 56 
do Dec!·eto 2-499, de 16 de matço de 
1933. 

Quanto à em:.:nda 11.'-' 2 e n.(l 3 
prommcicu-s.c ·a Comissão de Ecciro­
mla pela sua aprovação. 

A' emenda n. o 4 aue manda ·su­
primir Q .<trtigo 14 do· projeto, apre­
tept.ou a Comisão de Ecanomia uma 
sub-emenda a~::siUI redigid~: 

Art. 14 - Dentro de 12 mt>ses a 
partir da ·data desta Lei, o Minis­
térlo da Agricultura e::tudará, com as 
classes tn·odutoras, medidas que per­
mitam ori'f'ntar o consurnidar sôbre 
os preços de v-enda dos produt-os vi­
nfc.alas. 

Esclareceu, ainda o senad01· Júli·J 
L0itc ().Ue sôbre a sub-emenda à enl<!n­
da n.o 4 d!! plenário, não se pronun­
ciou o Ministério _da Agricultura. 

IX - _Entretanto; a aludida .sub ... 
emenda não é subStancial a-o projeto. 
Determina ap-enas que o r..-r.inistério 
da Agricultura estude com ns cla~êcs 
produto1·as medldas que pe1·mit.am 
o1·icntae o consumidor sôbre os pre­
ç-os de venda dos produtos vínicoias. 

X - Nestas condk&es, a COmjs.s..1o 
de Finanças é de Parecer favoró.vel 
às emendas ns. 2 e 3 d~ plenário, 
e àS sub-e.mendas dn, · C-omiESéo de 
Economia, às e-mendas n.s. 1 e 4 de 
plenário. 

S.ala das Comissões, em 13 de ab!.·il 
de 1955. - Alt:ara Adolpho, Presi­
dente; - Juracy Magalhães, R-elator, 
."1Jathias Olympio. - Othon Mddei. 
- Alberta Pa.squalini. - Domingo.<; 
Velasco. - Paulo Fernandes. - Jú­
lio Leite. - Ce~ar VergU:eiro. 

COMPARECE:VI OS SRS. SENA· 
DORES: . 

Prisco dos Santos - Alvaro Ado[ ... 
pho - Parsifat_ Barroso - Georgírw 
Avellno - Reyinaldo Fernandes -
João Arruda - Jarbas Maranhão -
Freitas Cavalcanti - Rui Palmei1'a 
- Maynarà Gomes - Paulo Fernan­
des- Coimbra·Bueno.- Alô Guima~ 
?'áes - Saulo Ramos - (!4) 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SRS SENADORES: 

Magalhcies Barata - Arêa Leão -
Leôuidas Melo - Juracy :Magalhães 
- Carlos Llndenberg - Cesar Ver­
gueiro - Pedro Ludovico - Filinto 
M-illler - Daniel J(rieaer - Arma.n­
do Càtnam - (l(f) 

O SR. PRESIDENTE: 

Ef?tâ finda ~ leitura do expedeieutê-. 
Tem a palavra o nobre Scnactot 

~llberto Marinho, primeiro oradot' 
mscrito. 

O SR. GILBERTO· MARINHO. 

Sr, Pn:.>side11t.e, srs. Senadorc.s, a 
ninguem ocorreria negar a evidência 
de que entre os nossos problemas bá· 
sieos estão os de educação, de tal .sor ... 
te que negUgenclá-los é um êrro que 
não se circunscreve apenas a uma gc· 
ração, mas que atinge, em suas con· 
sequêucias, o própí·io futuro do Pais.· 

·Já advertia um dos noEJsos maiores 
homens públ!cos quanto à influência 
da educação, acentuando que_ a st.:a 
carência, restringindo as possibilida ~ 
dcs do homem como fator de P!'odu­
ção, hav-eria de refletir~se profund~­
mente sóbre a capMidade econômica. 
da Nação e que, em paJses de grande 
desnlveis sociais e econômicos -como 
o nosso, um dos mais fecUndos inves-: 
timentos para- a elevação da nossa 
riqueza e, pm· conseguinte, do nosso 
padrão de vida, é a ech.tcação das 

"No art. _a,o do projeto, ·onde se são maior da vitivinicultura nacio­
~ ~·i4t.rês atmosferas", I.eia-se "1,5 naJ, dese~tirnulando, por conseqtiên­
. atm.o.sfe-ra.s",.. _ .. ----- ·· - ela, o produtor. Há que remedia.l' 

VII - Sóbl·e as emendo..s apr€.sen­
t.lldas em plenário pelo ex-senador 
Abelardo Jurema j:'i. emitiu parecer 
técnico .sôbre a conveniência das mes­
mas, o Direto1' do Instituto rle F\el"w 
mc-nta';]âo d'? MillliJterí9 da Agricul-

massas. . · 

l-'"_ .. ,..._, .• ~ ·,x;<- • 

E' incontestável que as grandes re~ 
formas do ensino Sltpetior e ào eu~ 
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sino secundário. operadas pela RevJ .. I um cidadão, formado dentro dos di· I cÚá a dia agt·avada peJo espant<lso en­
-Jução de 1930, assinalaram um marco tames .desse mesmo ensino, ,Possa. ter I carecimcnto do custo de v1da. Con.si­
histõrico no desenvolvimento cultural possibilidade de vencei na vida. :E:ste, derando, porém, o incremento do eu-
do país. creio, o pensamento de V. Exa. sino gratuito, principalmente nalguns 

Deconidos cinco mêses da eyiüçflJ O SR. GILBERTO MAR1NHO - Estudos do Sul do Pafs, nHis plausí-
do Ministél'io da Educação, decreta: Perfeitamente. Fico muito grato a: vel seria concluir que muito maior 
0 ao·vêrno Provisório aquelas duas V. Exa. pelo npôío trazido ãs minh<1s teria sido a influência de fatores !e­
importantes e fundamentais reformas considerações, já que eu afirmare gado;.; direta ou indiretamente à pró­
- a primeir~. dando_ sobretudo_, côr- ! precisamente, que o fim precípuo à~ pria org:inização do ensiro. 
po c doutrina ao ensino supenor; a ensino secundário deve ser a forma~ De qualquer forma,· como resultante 
outra, constituindo o primeirQ grande ção do homem para os variados seta~. que é dêsses ou de outros possíveis !a­
passo nessa longa caminhada atra- res da atividade nacional. 1 tores, a avasB:_o a que .. nos referimos é 
vés da y_ual se veP.J tentando resolver O Sr. Apolônio Sales - Folgo crh a comprovaçao eloquente d'e que a 
es problemas do nor-;so ensino secun- ouvir os argumentos expendidos pelo 11ossa escola s_ecundária não vem c.or~ 
dàrio. nDbre colega. Constituem valiOS.fl. co·· resp_ondendo ~s esperanças e as ne· 

Já. naquela ép_::;ca se critic~vu acer- laboração à solução do magno proble~ cess1dades rems dos que a proemam, 
JJamento, entrB as pecul1ar~dad•.:s ma do ensino no Brasil. e .. que. rn1 v_ez de conco:rr2r P:-tl'<"t o 
funcionais da nossa democracw-, o O Sr. Mourão Vieint o nobr~ a~ustam.}ento d-os ah.1~os ao m~10 se-
tradicional divórcio existente entre a:.: orador permite um aparte? Cial, e para_ a resoluçao _dos s~u~ vro-
prifissões manuais c as chamadcl3 blemas, esta, pelo contra:do, 1:1f.Umdo 
carreiras 'liberais. entre "educação O SR. GILBERTO MARINHO n.o malôgro de :;~as prime!.r.'.l:; tenttt.~ 
para 0 trabalho" e ··educação para .a com muita satisfação. tlVRS de preparaçao l?ar~ !l VIda. Por 
cultura". Distil:;lções que não ma!S , . . ' o;.ttras palavras,. ao lllVe3 de c?ndu-
r_ctmitíamos, no doniinio das institui- O ~r·_~klourao Vtet~a V. Exa. z1-los pe!os cam!flhos certos de um:.t 
·ôes e dos dü·eitos políticos perdura- tem 1azaa. Antes desse curso comple.- preparaçao técmca ou cultural, c'ln~ 

iam ~0111~ persi<:tem ainda' no terrc- to e integml· não é possível estabe- forme as tendências ·C aptidões C'!e cada 
110 da educaçã;: ·apesar ct'a evidente cel::~e uma: base de preparo para cul- estu.dante o en?imento e~~l~r n~a~s 
valorizaçüo que as necessidades d•1 twc.o. superiOr. . . . .se tnduz como um~ exeper](.!JC~-.?' flu~-
desenvolvimento industrial vêm con- O Sr. On~j_Je Gomes - O Ilust-re tad.~. fazcnd? reflmr p_am a St .... ledade 
ferindo ao ensino profissional. orud.or pernute um aparte? legwes anuais .de desa.1ustaclos. . 

As oportunidades de estudo que O SR._ GILBERTO MARINHO - O Sr .. Ezequws da R
9
oclla - P;õ!rnute 

entúo ,se ofereciam à:; novas ge1•aw Com nuuta }wn:a. · V. Excw. um aparte. 
ções divcrsificaram·s~ cg:no se conce- O'' 

0 . Sr;. ONOF.IlE; GOME(l - A or- O SR. GILBERTO l\.IARINHO -
bessem duas educa<}ots - uma, parfl '?amzaçao do ens.no de:v1a obedecer 
gl"ande rnassa de escolares :t que se as re?1:us adDtadas an_terwrmente, que Com todo o prazer. 
abriam as escolas secundárias e al· pernutJra!n. a fo_rmaçao da~ ?eruçõ..:.:~. o sr. Ezechias da Rocha - o nob1'e 
guns incipientes cul'sos profission_ai<o; dfl. mag~lfica .~ 1.:te do .rmpeno _e ~as colega está cheio de razão nesse parw 
outra votada quase que excluslva- que se. tia~sfemam pau-t a Repubhcü, ticular., Fui e sou professor do Colé­
ment~ para um gl-~tpo privi~egiad~ as; ~uaiS, hder~~as ?elo e:ninente Ru:l gio Estadual das Alagôas e vi q'Je ê::;se 
pela situação econõmiea· c socJa1, ta., Baibosa. _se Iewlrumn. sempre. além fato se verificava e se verifica ainda 
em a escola. da capacidade reclamada· · Ignoro hoje, Além do mais, o ensino S.} terna 

o Sr. 01to_!re Go.mes - permite V.-,por qu; ~se deva. a~terar 0 regil"ll:e _de cada vez mais caro. A nqu:sição do 
Exa. U.'>ll aparte? prepar.-ç:;to d~ JtHent:-rde bmsileir:"L livro escolar torna-se, para a maioria 

o SR. GIBERTO MARINHO - p_ara 0 t;tgreEso n~ Vl?-a ucadêmica, dos pais de família, urna. das coiws 
Pois não Ja que nao se podm dizer ~ àquel<t mais dificies de realizar, tal o preço 

o s~. ·Onofre Gomes Não se época na vidn t~niversitária. a que atingiu. Assim além _de todos os 
operou essa inovação justamente COI"!'l O SR. GIL·BERTO MARINHO - problemas ligados à educação, há ain­
o projeto de reforma capanema'? O A~Tadeço o autori_r.o.do esclarecünento ela êste de sua importância - o do 
Ginásio e o Colêgio? presta~~ pelo emmen~c colega· livro escolar - que precisn ser rerol-

0 SR. GILBERTO M.túUNHO -- A rigidez de ~u~s _lmhas básicas, a vldo o quanto antes. Estou, pot·t::mto, 
A minha referência fDi a distinção Sç>brecarga de C!_Isc;pll~_as em. seus Clll'w de pleno acôrdo com o que o eminente 
entre ensino profissional e ensmo r~culos _e a aus-encm_ Ja aludida de ar- clcga vem dizento a respeito do ensino 
c!ásico. . ~J~~Iaçao _e1~tre ~s düere~:ltes ramos do secundário. Algumns leis esparsas 

o Sr. Onofre Gomes- E' exata· .... l.smo _:ned10, vternm ev1denciar aina~ dentre os quais destacam·se a que 
mente essa a inovação introduzido daptaçao desta reforma - bem como veio estabelecer regime de equ!nllên~ 
110 Projeto car..,Jerna. a ela de~ret~ctn: Er: 1942 - às varia- cia enh·e Ds vários cursos de gráu 

das contmgencms ela nossa realidade médio e a que acaba de instituir o 
O SR. GILBERTO MAR.JNHO social. Fundo Nacional ào Ensino ~Tédio já 
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anos do cw·so secundâri<•, qanduo as 
crianças ainda não estão adaptadas 
às dificuldades do novo ensino e não 
têm mentalidade para o aproveita­
mento integral que_ se deve desejar nas 
disciplinas ministraçlas. f.'ste ponto 
merece estudo. profundo, para melhor 
rend,imento do ensino. . 

O SR. GILBERTO MARINHO -
Agradeço o aparte com que' me hon.:. 
rou o nobre colega Senador Novaes 
Filho, que tanto se preocupa com êste, 
como com outros problemas funda­
mentais da Nação Bmsileira. 

Nessa ba.se legal necessária, estaria. 
o Ministério cta Educação aparelhado 
para ·atacar, com vistas à crescente 
democratização do ensino, Ds proble~­
mas mais p1·ementes do nosso ensino 
secundãrio, como n adequada e assí­
dua assistência aos docentes; a assis­
tência aos estudantes, notadamente. 
aos bem dotados, intelectualmenti"'"'" 
mas, carentes de recursos\ com a ba­
rateametno do livro didá ico - cuja 
necessidade "foi tão bem acentuada 
pelo nobre Senador Ezechias da Ro­
cha - e distribuição de bolsas de es .. 
tudo e, finalme-nte, o aperfeiçoamento 
das instalações e do material didático 
dos estabelecimentos. 

Sr. Presidente, não desejo abusar. 
por mais tempo, da benevolência doS 
nobres colega? que me têm_ distinguido 
com a sua- atenção .. 

O Sr. Novaes Filho - Não apoiado: 
V. Excia. está trazendo, ao assunto, 
comentários dos mais oportunos. 

O SR. GILBERTO 1·1ARINHO -
Muito agardecido. 

Cumpre, entretanto, enfertarmos e 
superarmos essas magm~s questões, 
dando-lhes, conl n prestezrt"" almejada, 
as soluções rnai..'> consentiweas com .as 
aspirações e as necesl'lidades nach1 .. 
nais. 

Assim, cSt:uemos contribuindo para. 
a elevação da cultura. e dn progresso 
social do povo brasileiro, o que cqni­
;•ale a. dizer, para o prestigio e para 
a sobrevivência das· próprias instiU'"' 
ções democráticas. Olluito bem; mtd­
ta bem. Palmas. O orador é cllmpri­
mentado.) 

O SR. PRES!llENTE: 

- Vai ser lido um requeriJuetr:n 
enviado à Mesa. 

É lido e deferido o seguinte Tanto a refot·m~ de 31 quanto à que 1 . De u:n _1_at19 ,Ó vertiginoso surto de encaminharam o problann para so .. 
se seguiu em 1942, não. articularam,, m~ustnah_:açaD de certas zm:..~s ?o lução mais apropriada. Urg,:;!, porém, 
no grau desejddo os· diversos ramos P~Is, tra"'~~c1o ccmo consequencm, complementá-las por outra~. para que Requerl·nlen!o n.' 149, de 19:;5 · do ensino médio.' E' 0 que abordarei mwres facilld'ad.:;s de aces<::o dos estu- o sistema se torne harrr.ônico 0 eii· v 

Uir dantes aos centros de concentração ciente enfim uma atualização da Lei_ 
:t. ~~~ltr~ êst.e ctualismv procurou, e~n :sc<_)lar, de out:o ? desejo ~e ascenção Orgân'icrl do Ensino S'ecundário. 
principio, reagir· a Reforma de 31. ~~ .,~em~ d~s massas, determmar:::.n~ ~m No que ~oncerne a. essa revisão, o 
finalictnde exclusiva do ensino secun~ p~ont.TICI{ldo afluxo_.A para os gmaslos, Ministério da .Educação entregue à 
dário _ eis 0 ·que então se pt·oclama~ d~1~~~;escente.:: di:! todas as classes po- notória autoridade e ccmpetêni<Jil e ao 
va _ não hã. de ser u ·matrícula nos P .... . . .- . reconhecimento descortino da bti­
cursos ·superiores. o seu fim de-..· e . ro~:~a ~.wn~fonr.açow. r~~lC::t! - ope- lhante professor Candido da 1Iotta 
~r pelo .. contrário, formação do hfl~ -e 1'.0 tipo. de frequenc1a desses FilhD - realizou -estudos, r.omo sub­
m€m nara todos os setores du ativid3- e~t~belecimentos, gerando numer_osos· e síclio à elaboração, pelo Co'1gl·ess(), da 
. · . 1 senos problemas para a resoluçao dos futura. Lei de Diretrizes e Bases dn 
ueM~~CI~~-·s~n~ pre_gando P_ a_ra a escola Cpl~araisd· _!lsã.o está·., Umas devidamente pre- Educaçâ(l Nacional e não tem faltado 

bJ t d f d " " com a cooperação de' seus esclr:reci .. 
secundúrm 0 e lvos e llll os e espe- Se examinarmDs os indíces de ma- lll.entos "Os Cong1·essisJ:[l~ mais preo~ 
cificos que a viessem libertar da cou- t · 1 d • · · . .-.. 
li ão de sim les caudatário do ensinn .riCU as e ensmo secunâáno de 1946 cupados com os problem.":ts d ensino. 

Requeh·o sejmn ~olicituclas no Exmo. 
Sr. Ministro da Agricultma as se­
guintes informações: 

1 - Houve ou não con~essão dns 
minas de manganês de Cütovêlo, em 
Ariquarunã, municipio de Manicoré, 
uo Estado do Amazonas? 

2 - Em que co"ndições e obedecendo 
a QUe critério foi fetia eEsa concessão'! 

3 - Quais os beneficiários da refe­
rida concessão? 

4 - Foi o Gov6rno do Estudo do 
Amazonas consltaudo a 1·espeito da 
mesma concessão? 

Sala das Sessões, Hl de Rbl'il de 1955. 
- Mourão Vieira. 

I! SR. PRES!llENTE: 

\~criar esf" reor~a preocupada ai 19.?2• por ex~mplo, chegamos a r;::l·j Haja vista, a atenção com que vem 
s • . '~ 1

. i;.c . t" t c usao ImpressiOnante._ aconn1anl1ando o Projeto de Lei do 
com ~s. aspec~<?5 carac ~15 1camen: Dos 84.4~1 ~lUl!<:JS que ingressaram 1 tnlentoso Deputado Nestor Jost, o 
pedagogicos, m .. ~ .consegumesstru~u~::; no curso gma.sm1 (primeiro ciclo) em qual entre outras disposições igual­
a escola. A secun_da_na. em con ·on n 1' 1946, apenas 47.732 estavam matricula- mente compatíveis com a reestrutnra-
cmn aqueles o_bJ~hvos. . dos na quar.ta sérje em 1940. E dês- ção aconselhada. reduz, no currículo - Sôbrc a mesa um reQuerimento 
. O Sr. Apoiamo Sales- Da V. Exfl. tes, sOmente 12.057 chegaram' em secundário a número de disciplinas do nol:lre Senador Apolônio S..'"tles. 

hccnç.a para um apal·te? 1952, às séries finais do segundo ~ilco. obrigatóriaS, assegura O direito de 
o SR GILBERTO MARINHO - Houve, pois, uma evasão ele 43,4% au~ opç§.o por outras e deixa a{j_eula mar­

com muito prazer. 
o Sr. Apolônio Sales Estoll 

acompanhando o dlscurso de V. Exa. 
VeJo que V. Ex a. deseja definir a:. 
conveniências de um entrosamento 
melhor entre o cli'silto secundário c 
o superiors. Mas, devo di\,let' a V. 
Exa., com a -devida venia e o respeito 
que me meréce, que. me parece, há 
realmente, no sistema educacional 
brasileiro uma falha imensa: a de 
nüo se considerarem, as impossibiii.­
dades, muitas vêzes inemovíveis, cic 
inKmeros brasileiros atingirem nivd 
superior de ensino. Afigur:t-se~m:'!, 
neste caso, deva ser o ensino secun~ 
d{u·io ele tal mo!lo ~nto-suficiente a~u~ 

rantc o clll'.SO ginasial e c:'1e 85,7";";",' Cu- gem de flexibilidade indispensá\'el pa~ 
rante o Clll'So ccmpleto. - · Ira as adaptaçõeS que a expetiência fôr 

De cem alunos matrk:u1ados, ::tl1C- :mgerindo. . 
nns 14 atingem a úl~il!!,U ~érie. . O Sr. Novaes Filho - Permite V. 
"sabendo Q}JC a efiCiencm d_a e.s·~~!a Excia. um aparte? 

s ... pode afenr pela sua eapamriade. a e o SR GILBERTO MARINHO 
re-::r o aluno ~em. se_us ~ursos, ve.t:Ifi- ·Com todo prazer. 
ca ... e q_ue nos .. o mdtc; de. aproveltü.· o sr. Novaes Filho _ Est<m aeom­
me~to e baixo. em contron't-o •:Q~ c dé panhando. ·com a atencão e o inte­
outl as naçoo.s, me::mo du Amér J~H do 1 rêsse que V. Excia. merêce, o brilhnn~ 
Sul; . . ! l.c discurso no qual o nobre colega 

Scru1 mtel~~ssnnt_e pesquisar. nas di-~ tece coment-á-rios em tôrno do proble­
fe.ren~es -regiOe_s, as caus3s :\Cste fe- ma dos mais palpitantes e de real in· 
nome11o, que tao _fl_agJ:anteme!'!~e con- terêsse da coletividade brasileira. No 
trasta. cC!11 a not.ol'la e. crescente pro- momento, V. Exci::t. fere um pontQ do 
cura do::; C\.!rscs do ensmo mé~io. / pmblt:ma que· se afigura. primordial 
Pod~r·se·Ht rm parte, cxp1Jcn-lo pe-la juo cn:;ino: o d~ complcxü.lade de ma­

vrecantlv.de de rc-:-ursos t>hs ·i:>.n1Uir,y., 1 E'Yias, sch.l'Etudo nO-..'l dois p1·imeiro.s 

_1!: lido e apoiado o seguinte 

Requerimento n.' 150, de 1955 
N?S t.êrmos do art. 127, letra d, do 

Regimento Interno, requeiro a desig~ 
nação de wnn. comissão de três mem~ 
bros para representar o senado na 
Conferência do Rearmamento Moral 
a realizar-se em Volta Redonda d~ 
21 a. 24 do corrente mês. 

Sala das Se.s.sõe~, em 18 de abril de 
1955. - Apolônio Sales. 

º SR. PRES!DENÜ: 
- O requerii:nento será d~;cutido e 

votado ao fim da ordem do dia .. 
V:U ser lido aturo reqtH'rimentQ en·. 

\iado à Me~~- ~~. 
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~ iido e apoiado o seguinte 

Requerimento n.' 151, de 1955 
Nos têrmos do mtigo 156, ~ 3.0 do 

Regimento Interno, requeremos ur~ 
gêuciit pura o Pmjero cie I1ei do Se­
nado n. 2, de 1953. Ql!e dis_r;õe· sô­
brc ft Ut1ive!·sid::tcle Rural de Minas 
GE':.l'l"liS, 

[Sala das S~ssõeK ('J1l 18 de Rbril de 
1955 . ..____ Paulo Fcnumdes ~ Anolõ,Jio 
Stti€:1 - Lucia n~ttenco-urt -- LDUri~ 
'!'a~ Pontes -- Bem:âito Valadares 
Onojrt: Gomt•s ~ MoJJ8és Lupion 
Ruz; Ci1FJ!eiro. 

O SR PRE31D.ENTE: 

miações partidárias de maior pPn(!'~ I ciua::e unanimici<ide dos depu~ados 
traçã-o no seio da no.ssa gent~ - o também p-es:::.ep!st.as, que tom9.:raw 
Partido Trabalhista BrasHeíro. conhccímento d!is conversações. c-on~ 

.N-estas condições_. começu _!}'()~· cii·( clui.se qu{>, em hipótese aiguma. es­
zer, _desde logo, não me ser iácil tas pCõ.t'rianl ser qualifkr~.ctus d{'. V?.­
acreditar que taL<; decJaraçó{'s te1;h:tm I Jhacad<'!, sem prejuiza de ferlnno.s 
cJetívmnente partido dêsse jove~n po- frorit~thnente 0 o-rôprio re~'lme d~~ 
Jit2co. mocrático de noss.'l t.erra 

t. portant.O, .Sr. Pr€sid·?nU> in- Quatltio fnhiJJ1 homens dês te quilate 
ttlg-a oueril, vulgar que, em hipótes-z politico, com tanta res~onsabiliéiade, 
alguma, J;lOdi:ri~ . ·parth· doe homt:m 0 nssuhto, senl dúvidr~, atinge a~ cui­
de tã-à >:lltJ. resr;ans[(1Jl1ida4~ na ~~- mínãnctas pel<~ sU<t ilnportáncin e r;;el!3 
lítica nacional. seu intcré&>e. 

.O·Sr .. Lucio Oittettcourt- V. Jl:.<;: ;) Em momento aígUil1 das 11ossa:.; 
dá llcençfl r a!'a um apart~? t!ls 4 conversacõe;s. eu udmll:i, 11a qmüic\r.>:\~ 

( sentímen:o do oraáon - Folgo <"ill de credénciado p.eio l?t..rtido Soc~ul. 

I 
ouvi.r y ~·\\ exten1~r esse p~mt) dB Frogres.ststu. a hipótes~ do exclusão 
vis L". u:.to. c u d~ nao acr~ctlta~ te 4 dos nomes do Sr. Joao Goulart c 

- Sutzcrito· pel{J nobre Senador I jarn verídicas r.s e~~pre.ssões a~t·ibUi· ,A.demt'IT de Barros dos nosso~:>'·ünten­
C:hon MP. der, recebeu a Ivíe.:;n \1111 te-_ das uo Sr. J-oão Goulart, l?restrt€nte dimentos, 
Q\udmentn qun vai. ser ltio. do rn~u PartidO. E folgo, po~·que, o sr. L1<cío Bittencour: -Permite 

f: lido c apoiado o seguinte na v-eedade, ·quando os SenadOl'e.5 do v. Excift um aparte't . -- , . I P. T. B., General caiado de C1s- o SR L~NO DE MATOS - Nunca, 
~f\octuerinfento n.~ 152 de 1955 · tro. Gomes de Qlivflra e eu pr9· nós do Purtido social Progres.';ilst~t. 

"' " ·' prio. nos desincumblmo.s da n:ns8!W poderíamos nceltar sem de.sprmmr 
:;9s têrrnos do art. 121, letl'a d. do que nos foi Confiada em· reunião con- para. o P. 'r. B_ .. sem o!em\er úS. 

Reg-JtneJ?~O Intenw.. ~equeho seja jU11ta dU no.ss~ . bfW~nda, le~'!Hla A a· pctebtsta.s. uzna ll.Sta . d.e nom:s ~os 
.constituwa- uma Comlssa() Especial de ef-eito .!:ob a. pre.'udencw.- do Sr. J~ao integrantes de:s:;a presug1osa agrenua­
R.evisão da. Consolidação das Leis-do Goulart, 1evamo.'l .tt S. Ex.~~. os ter~ ção. 
Trabalho. COll.Stnnte de seis membros mos da tentatlra de protocolü l)Ol.' ) Trata~s{) de partido político, Senhor 
~ .tim de reton-w:r _e concluir a tarefà nós e!aboraâa e a que, aliá~, V . .&\':,<1 Presidente, em cujos quâdros poderia .. 
l.mciada pela que funcionou atê 31 de se reí.eriu na úlüma Sessão de pl~~ mos - e a\nda podemos - encontrat· 
dezembro de H/54. e que feve.):) seu nátio de ~xta-feira, V. Ex. a ma111- nomes dos mais ih.<.stre.s para horarem 
mnndato, t:_xtinto naqueh• data, · .. fest'OU _.o- maior aprêço pelo assu~t-o a presidência dn· República tlo Br~U-

?_alu ças Sessões. 18 de abril de ·e r;or· sugestão n~~a, entend~moo l~1· o Sr. Kergína!do Ccwalcantl 
19oti. -. Othon Mader. teiramente exaunõ.a a nosa ft1llf}-'3.Q Muito bem~ 

O SR. ~~ESCD.ENTE~ com a obt~nção daqu~le c\QcUm~nt?, O ·SR UNO DE MÂTOS OllvL~ 
O requerunenro será di.scutldo -_f' passando -o assun~o a comP\';tfmcl'<\ 1 . rá com ·satisfaÇão 0 ar.:nrte dO 

votado dePois du ordem do dia, da ·Executiva _Nac1::mal. E o Sr · ~~b~:os~nador Lucio' BitÍenc'imrt. · 
_Teln. a palavra o nohre Senador João Goula~·r. 1medlata~;nente. convo· 0 -S . Lucia Bittencourt ~ VerifiCO 

Lmo ae Matos, otador inscrito Q:'!l cou o .Pr~1dente_ .enl exerctc~ daw que l~mentâvelmcnte, esse prOpõsiT.'J 
segundo lugat·. quele. part1dp po1ltlCO. o P. · B à V Exc·u dri nobre se:nadur .Ker-

0 SR. L.INO DE MATTOS: ~.o_a .t.~cEumbpl~óp~fo irJ.Un~v c~~~1 d; s"e~ g~1atd.o ca\,~âcanti ~dos senadm'E:J ~!> 
o.\·· · u . . . ~ · p. T. 13 .. no ser1t1do de consegurr-

(Não J'Oi revisto pelo .o·ra•oi·) nador Gomes de Ol1Vê1la fom-9;:, a c.nJ ,.- alt• !!~pessoa' iU[J-" · d v E .. ~ "'m comr.J;~nt1jQ do mos wnn """ u ... ao .... " ., 
SI', ?~etii:lente. sou, ern pi-incipio, casa ~ · ••· · .,- 1~- • .' ~ irada a enas nos itltcrêsses su•Jerin· 
cont~ano a que os senadores ocupem Sr · Omlon de. Souza .. Neves. e la· e~~ fes da Juia tenl1-a sido inf'!Hzm(:nl·e 
a tribUna, do Senado da República ternumo~ .O que hn.~·Jn~no.s col~!Jln<~ 1na• ·utn-ada tão mal compreerdit:b, 
para exame, análi$e ·Du '-'OIDP.D.t.ár50 do. Deixamo.s V· E_X- em en.tnO:l~ ~ r(nfe ~lauhs órgãos dt1 n;:ssa un­
das dificuldades. surgidas na-s rela- mentos com 0 Prestd~nte t.'lll exer~ !X> · ~"'o tisam ~ altitude fl'Ie !Y'f.· 

- t . cido da .. Executiva Nacion'a.l do rne.u 1r:t·tnsdJ·a,_ ~a ..t; . ., 'c-~·"e entenctU::e~tv. Çoes -e,n re agt·e_qJJaÇôt;S_ partidátias. nartiUo Mas V Ex 4 ha de ~·en~ t.a .mlvS ~"'l ... -....~ 
:.-r.(rr-ta-nto, sou forçado a fll~ir a P. ,. • • < · 1 Vli do evlctente- Permitam-m<;! ainda e~clarecer que, 
. • r~ wa . QU€ R mlm p-rópriO liD- flca.t qUe- f!~la ~r a dO' Sr I J01Ú) realmente, qi.UUldO Se Wgit.OU tJa ]JSt3 
_::;u;;, .,rustlflco-m~. 81 Preside~te: m.en . .e, nao eã usaria ta.is ex~ d~ de nome~, e qu<l.udo trvemos en· 
·' ·nt'.J jó1~ms, do.s maL·;~ respeit{.n~e.ls.~ Gou~~r~. ~ttnd~mo~ qUe se tra- ::,êjo de (j!Jrn-er.3'~r com o .sr. :J.o~o 

· úer~m. ~wso ~ expr~ss~s QUe JOl'- pre.~oeN · 11 ., t de '.ln\::1 Ooulfirt a respe!to. S. E.''!<'Ht. ~x1g~u 
nahtsta. O<;JS mrus ilustr~s e acatado;;, t~~~é ~ae q~~e t~~~raa u~;_ adeacorteziã e rccomertdoU q~1e nessa 1:rta l:la? r~-­
- tal ~eJa o _Sr .. ps\~aldo Costa, :- P n • ~V ix a e 0 I?artid'J r]Ue gurasse. de n1od:> alg~~· s~11 })ropriO 
<C!Itendeu cte lilSCl'H' num cament~- ~o.ra.E:l~o;n r-ePreserltn · Não acredito n~:~me.-.ltstê assttnt<l 101, ft!~a.s. levado 
'-:~o QUe P\\'ü:O a. ler, desde logo, !'! ~ x." . cn ' . n· dmlto QU.; aQ c<mhe<::imento de V, __ fi:xcra .. e, t?a 
Jr~1 de que os nob:r~_.senudol·es,·com- naop~?d011~1 ed~ a~eua~a~Udo Iôsse parte do Pattido ~que pcrten_ce Vos· 
. tl_Ice~d-endo a PD:SJÇ~o. em que t;U ~e. ~;e ... dee tanto. Há mais amdr.: ~~ ExcüL nos <lfir?mu quç_fra_rta.. aucs: 
fiqUei colocado, JUStlfiQUepl a ar:· P .;, n n 1 icio do seu dis::urso, tlto de que tambem. o nome do .. se 
l?de QUe. tomo~ ocupando a atençao X: a. • ~t<)"O·b~m que essas expres-:- nhor João Q{)u1B.rt f1gums~e na lu~ta. 
tao prec~o?a ae t-Ddos, para tece!' ~500 U\Ul tam" de comentário l'eito -v,_ Exciü., em momento a,lgum~ e~1 
comentànot t:.;:m. tô1·no das 1·elnções §ois 5 

00~svo.ldo cesta qu-e . há mui~ nenhuma Ocasião, pretendeu exclun 
en.tr~ .o Pat:tld_9 ·Trab~lhista Bi.'D.-?i ~ t 0 t~:O. 0 move campanha. conh·.:~ também O ~l". t'.de~~n· d~· Barr<ls do 
le.LfQ. e o PartJdo SorwJ Progre.ss1s- c::: f - G'Oula ·t ~ comen- exame t conversHçao do P. T. B · 
ta, a que ~rtenço,_ ~ . - ~·rir. f-o\oa~amcrit~ .c apareceu 'nos E.' justiçf\ que ftt~o. a v·. Excia. Sei 

É _do segumte t-oo!·~ Sr. Pl'e.suJ;.mle, la 0 , d modo oue tudo isso nos bem das críticas mJustas e- ~bso!ut~ 4 

o. referi$lo, co~ne_u!:áno. de autona elo 1 D~nau; e 1. qu-e tâis e}tpr~sões não mente lmprDcedenteE que _~sta'J senuo 
cJt.ado ;mn~J_:.sta ~·a n. cre . 1 .. J ~ Gou· feitas a_ v, Es:cia. quancto, de fato, 

'
1.Na reum~o r~alizad_a col~l. o~ lí~ j~~rm prof~:1dru; ~ ~ St · oao v, Exda. · de!ende a t;ése de ·que- tanto 

due8 ptssedlBtlJs a. St., Joao Go~- 0 · SR. Lil~O DE MATOS-- Al:\r~4 0 nome do f?r, !\tthe.:nn de Ba.rros 
lart _fo. Jambem 111te1pelado .sóbre d. W do· nobre ~eno.do)· LU- quanto o.s saldOs da 11~ta. do P.T.B. 

· o entendimento .entre O Partit;Jo Tl·a... _eçoB~~g~~\lÜ iltu;t're uder da. ban- deveriam ser. levadOs U tonversaçãó 
b?lhi.sta Bras,Ue1ro e o Patbdo Sç.. mod \, , P:lrtido Trabalhisü\ Brasl- dêste. -·oépois é que o no'Qte stna?.~r 

__ c1al P!ogres,s:~sta em que responde<.~: f~ .ll 0 senadQr da . Ropúblbl. oomés de Oliveirtt- entendl'U :ser d1fl.~ 
_.l--íl •• _Sf,!umte; . .-h]~· s~~o significado, .peJo seu ,"<11Dl', til a-e.'::côlha,·pel~ P. 'l:.; B., t:ie .u;:: 

.E-om"':'-nte. J1oje t·~cebi do Sr. Lino Pelo que· encerra de V~l'dad~, -a.eter· e~E!mento do Pa.rtido S~c.ul ~rog1e .. 
"f_· H.1toJ a salada mista de dez nüria.rin, desde logo,. o encerra~nento SISta. V. Excm .. entao, :on<:ordou 
T'l'~n("s 1>ara escolha de candidatos das minhas palavr~s. V. Ex.·\ .no- em que, de Fato, ae subn~etes.se ao 
.\ Ptesfdênc!a da R-epãblica. Não bl'e senadm· Lúcio Bitt-encourt, es- ·çonhecimento, e ao exanh~ cln Con~ 
1111! de>· ntençáo alguma, pols nunca cla.t'ece oS pontoo ~OOi'dados nesse ve_nção peteb1sta, !lpenas ,a: fórmu~a 
leve1 W sério n te constituição da fl'en- comentário _que, infelizmente, deu de .saber se o cand1dato s.::u:m àas .I'J.~ 
te. populista, sug~,rida. pelos p'e.<:se- ·margem. a. que 6rgão."l da in1prensa leiras.d<J P, s. P. ou das do.: P.T.B .. 
pistas.~ ~-em poderia· !evâ-la sobl"e· dessen1 curso a vel'São tão diferente E<õta é, realmente>. a vetdacle. · 
tudo _depois que exrra-onci'ahnente da- vel'dad.e. A.Esim, escl~r~ci.d()s fi- o SR. LINO Df~.MATOS- O t~s­
me foi cmnunícndo que a condição cãn1 os e1liêndim~ntos entre Par· temunho do no'Jre senadur Luc!o Blt­
"si~e qua non" para êsse acõrdo tl.do.s Tr.aballüstn. l3~asileirQ e. ,Par· te!J.co~rt é altamt!nte c~nfopta~or. 
seria utn compn·nnisso meu e do tido soc)al ProgressiSta, que ~ ve· Na.o esperava de~. Excut. ouha ati~ 
sr. Ademar. ele Barros, de não se!' v rificaram entre diretor-es _partidários. tnde. Trat'iH~c é e fazer J"..tttiça e de 
mos, em Ilinóte:se alguma, candid)-' Sel1adofes da Rcpúblicu., rl~l)utad<JS se 1·endet· à yerdaú.e. · 
tos, éle, à Presidência e· eu à Vlce- federais e lidel'es poliU.ccs. R.ntr-e Efetivamente, êt\1 nünh.-t ~·e~idéncia, 
Presidência da República". Tudo os últimos, -·se incluiam João Qoula:rt. o Senador Gomes de Oliveu·a - 9ue 
nã-o pas::;ou de uma verd:ulejra" pa.. senndore.s Lúcio B;hteucourt, (krm.es nos hsmra neste ifl..<::lanle: com. n sna 
Jhaçada''. - de Olivélra, · C<1:i..ado d<e Ço.str,), ~x- pre~ença nesta Cnsa, no :5eu post.o de 

ConheÇo, Sr. Presidente e s~·.r:. Senador Olavo de OHveir~. pr<"s)- tl'ab.-'ilho de lY SecretJtriu ---.. ponde­
Senfl.dor-es, desde alguns anos, ·) Sr .. d~nte em ex.ercicio do Partido 'So· ruva junt<;. a nós quE:! a mint1a 1usis­
.João ODulart; t.entw-o em llaa 'con- cial Pt:Ogressista, Senadol' Lin-a ·de têllcia em que o Sr. Adlwmar de Bfir· 
ta, aprecio~o, h·ateiD-O sempre filHis- Mfltús, Deputado iederal A1·n~ldo ros fósse considerado na CQnVenç:ã"o 
tos~Utt<Cnte. • S~i que é um. J:-,)Jitico C~rdeira - líd~r O.o 1?. S. P. ~u. do Partid<~ TratmlhiSta Bra.:::Uein.:~, etn 
de alta rêSponsabilidaCle, Já ·que pre· Câmara. dos DepUtndos, bem c0mo igu.aldade de condições coro o candi­
si.de, w:tçi6lwllnente_, ttmil das agre~ o~. dt>tt'laís .s'{:-natiores pes..~písttts ~ a dato petebisLa, para suteES<l.o presi-

dencial da Repúb1ica, iri~ cria1' para. 
Qs convenciona.\.S situaçi\o de cons~ 
trangirnento ~ 

Dizia S. E.x:cia., em ~·e tratandQ 
de convenção do P. 'I'. 13., lógica-. 
:mente o cnndid.2to liip:·uv.ado ~erírt 
dêsse Partido: nunca o s::, 1\dh~int\\' 
de 8ar1·os. Me~mo assint, continuei 
a h1sis\ir _))ela iórmui~ !fue sugeria, 
de .Sel'elU <1 presenta:dos o.s dois nomes; 
Un1 pel<l I'. T, B. e o dCI Sr. Acth•,;-
1118!' àe Barres pelo P. S. P .. N vi.'Sta, 
porém. das ponder-ztõcs que me paw 
rec<õrmn judiciosas. ~ncontn-i cutra 
fclrnmJn QUe Ílt..S pode_rb conduzir: a 
::>olu~:;ão satisfatórb, Foi. a que f~z. 
pnrte integrante do di.scul'so pronun~ 
ciacto pelo nobre Senador Lucia Bit~ 
tencow·t nà. sessão da Ultima sexta­
feira. A fim de contormu RS reivjn .. ; 
dlcações do P, S. P., seria svbmcter 
à convenção do P. T. B. a p:relimiWP' 
d:e c.1ndidato p1·óp1·io ou saído das fi­
le-iras do P. S. P. 

, O Sr. l{erginaldó Cavalcanti 

Era o mai.s provãvel. 

O .Sri-- LJNO DE MA T.ros ~ Vi­
toriosa a hipótese de se1· o candidato 
do P. '1'.· B. o P. S. P. l'einvlnd!ca·ut 
fOSse por êle escolhido de uma .isb. 
de dez nomes que o Partido Traoa­
lhi.sta Brasileiro 1nc e .. t1'egaria ftté 
á tarde de ·sexta·feira. etn minha re­
sidência. ou no Senado. 

O Sr. Caiarlo de Castro ~ Pennita­
me 'V. Ex"cia .. u1:n apaJ·te? 

O sn.- L!NO DE MATTOS- Com 
grande .satisfaçào ouvirC'i V, Egcia. 

. O Sl'. Caiado de castro ~ Desejo 
informar, co;no m·jmeiro l'epresenttm­
tc do Partido Trabalhista lJrasneiro, 
que o procurou na segtmda f&Se dos 
entendin1entQs, que a lista de dêz· no­

. mes .serja fOJ·necida pelo P. •r. :S., 
de acôrdo com n incumbência que 
h~vim:uos recebido do PJ·e.sidel1te João 
Goulart.,. Assin1 não foi ela apresen­
tada, como estão dizendo os jorilítls, 
por V. Excia .. que apent~s recebeu a 
sugest.ã~. 

O Sr. Kerginaldo CatalCat!ti -
Muíto bem escl&rectctó. 

o Sr.· Caindo de_castro - l)esejo, 
neste mornento render roínhas home­

_nagens a V, EXcia. S~nador Lino- de­
Mattos pela honestidade· de propó$ito. 
'sinceridaQe e Jeáldade com que juÍlta-' 
mente com seus compánheiros õe 
bancadas procederam· nesses entendi­
mentos . 

O Sr. Gomes de OU~;eira - Per­
mita~me· o· nobre oradcir deCl"!Yar que, 
_de minha pnrte. nacta tenho ~ J.cres­
centar ao que acaba de I';'XJ;ôr 3,' 
Casn.. ' 

O SR. LINO DE M:\T(IS 
Muito obrigado .. ·nobre senad()r ·oo­
mes de Oliveira. 

Hornens lhilpos de alma. pnrcs de 
coração, nobres de sentimen:;c-s. 11ôs. 
on do Pal'tido SOcial -Progl'CSSlStR, llf\0 
poderf~JJws admitH·· outra _'ltAtUde Ee~ 
não a .que acuba de sf!r tow:ld<' :Pt­
los·- ilust.1·e.s Senadores peteiJHtN;, Ltí~ 
cio Bit.tencourt, Caiado de CHtro e 
Gomes de Oliretro. 

A estmnhêza tuanlfestad~ por ai­
gu.us lideres po1 '' tlcos do P. 'I\ J; . 
qua.ndo i atitude que nós, do -Pa~·tldr:-· 
Soci::1l Progressista, estaV1Jt;os. to­
mando .ao adníitir que a f1·€n 'e popu· 
lista pudcsie levar, conto f!a~1U;,la,to 
seu à Presidência da RepüiJJ.l.:m. WH 
nomt'! que não fósse o do Sr .. 1\êeru:n'· 
de Barros, respondereriws sennle -
como o faço, ~gor~:t' desta. tnbnna 7"-" 

com -o exeniP.lo dO ·passado. tüo nt'Jil:o 
distante. · · · 

Quando Adenwr de .Barras oeupn~. 
va o govérno de São Pap.lo. c jfl st ' 
admitia a bipótC.S(! de sua .:,;w:'!id:l­
tura à Presidêncl.:t da Rep!J :Hica. t:: 
quando meu Pnrlido · já 1:r.'lt~Llluv:a, 
num diteito que Uie é legitit~•O, em. 
favor dess.1 cadjdaturn .. 

O. Sr. Kergin.azdo Cat;alctwti -:-~ 
l3a.tallla\'a e Armus se ampll<tl':l t·f!"S-,' 
~andidatura. que. sEoria _vitorios,,, 

O SR. LINO DB Ml\.ctUS 
... fui Qoqueles que ( juut.am,~ntt? ('Ulf! 
outros ~lementos do f'. 5} D , 110s; d~--­
tigirnos t .. :Pazenda Iiti, f~tn Si.l Bm:-
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. ' 
}à, no Rio GI'ànde do Sul, ;HU\ ini· l'esidência de V. Ex.a_com o t:r. Abi·1 o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
ciarmos conversações com I} .tal&cido lon de Souza Naves, não sei, exata~ Com a minha solidariedade. 
e saudoso Presidente Getúlio Vargas, men~e. o_ que foi acordado. ~ste ·o o SR. LINO DE MATOS - Aqui 
a fim de tentarmos apoio, t <'-~.r.di~ d~P?1memo _que IJ?SSO presta.J.·, :! pro· mesmQ. no senado da. República, .(n~ 
datura Aderoar de Barros. póSltO ~ onentaçao tomada ,l)t.!lo :los- contra.remos dois, tré-s, cinco nomes 

Devo dizer, desde logo, em ~unena- so _Partido.~ · . . .de representantes do Partido Traba· 
gem à verdade e à justiça, q11e en- A mfo~maçao concre~a que n:"J,-;; deu o lhista Brasileiro à altura da dlgnida· 
contramos em Getúlio V:wgas, a' ll.}ai~ Sr. Joao poular_t f01 que os tjrz no~ de do poder da Repú·blica, que ~ o 
simpii.tica ressonância em r::wor Oo mes devenam s!u~ da Conven .... ~.:n.~. eles; Executivo. 
nome de Ademar de Barros Graças de que o Sr. Ab1lon d~ Sou ... a 1'l~~~" 0 Sr. Lucio Bitten,court Não 
·à simpatia despertada e po1· todos chegasse a um entend1menttJ deflJ.l- d ... _ de v Exa · apenas ale.,.ro~ 
nós sentida, vol<amos várias ~-~zes à t."vo com V ·Ex a- lVIl'JO • ·' "'r · 
sua casa. amiga, para tentarmc-s Ie-

1 o SR 'LINÜ • DE MA ro$ me com uma declaração dessas, eiP 
var de vencida o que o .Partii~o So- Há um ponto a- esclarecer. ta de público. C 1 t 
cial Progressista pretendia se t.!·am-~ O SR. PRESIDENTE - .:f.'azendo O Sf · Kerginaldo ava 'i'41t t 
formasse em realidade; a cam.lidatura '·soar os tímpanos) Pondero qry. nob~e No caso da lista de nomes, julgo que 
do Sr. Adernar -de Barros :1 ure-si- Ol'ador que faltam apenas -li:>JS 1m- não havia inconveniente em .sua .Gpre~ 
dência. da República. - 1 nu tos para término da hora dG e:~pe- s~ntação })€la frente popuhstll,- 110r-

Os acontecim"entos posteriVú\.c;, em.- 1 diente. que resultante de apenas con~e!,:;as 
tretanto, no seu evolver u1mu.ltu·a.Uu. entré politicos de alta resp<:ISa.btlld::t~ 
fizeram com que chegasse -o ·;'J::;~~nte, CO T de. TUdo depende1ia, cer~am~nte,, o.a 
na vida política do chefe na.::l.H'.:1! rln O SR. LúCIO BITTEN UR : homolõgação da con':e~çao do I ai-
meu Par~ido, em que se rentlfSfe à (Pela ordem) . Sr. Presid~rlte, !'c- tido Trabalhista Braslleiro. (" 
ev,idência do'S fatos e reco-:1hc':!e:;.:::e queira a v. Ex.n consulte a Ca~:~ sô.:. Não tendo sido apresentada a • 1~!a, 
não mais sel' possível a su.t ~:o.ndi~ bre se consente na pl'Ol'l'Ogr>çao da que -çoderia ter ope!~do essa ~mao, 
datura. hora do Expediente, a fim de uue o deixo· a responsabthdade do JUlga-

O Sr Keí·ginaldO Cavalet!·:?.ti nobre senador Lino de Mar/,;-; con- menta s, História. · .. 
Cedeu à imposição dos aconf,:ct:n':!n- clúa sua oração. . 0 Sr. Lucio Bitten.court - _O ::;)c-
tos políticos, como o podf!r\a fazer nador Kerginaldo cavalc~mt1, data 
ainda. hoje. O SR. PRESIDENlE: v~nia, não tem razáo; porque, .se liOS 

O SR. LINO .. DE :N!:i'YOS limitas:semos a levar mn nome a C~n~ 
Como diz muito bem o nobre l!d""r t!a O Senado acaba- de ouvir o J',!:->Ueri- \'enção, estaría_mos lhe cerceando Ue 
minha bancada. o Sr. AJ~'.'l·,_:u· de menta formulado pelo nobre Senadç,r muito a atuaçao. . 
Barros cedeu ante os aco!r'".~ci~nen- LCÍO Bittencourt. Ema fórmula e que sena. re~lmcn­
tos políticos, curvou-se à rea!iclo.de c, Os Srs. Senadores que o r<.~J!·ovam, te. a democráti~-q.. Ach? que ha "'cert~ 
tendo de apoiar um nome fl').€ r~u- .queiram permanecer sentac.~-s. ra.zão nas ponderaçoes do S ... nh~r 
nisse as condições de vitória."nfio teve 1pausal. João aouhu't. v. Exa.: sabe que 
liúvida em, no dia 15 de jutho de Está aprovado. """t.umo falar com a mms abSoluta 
l950. no histórico ·vale· do ·,J~c::~nga, Continúa com a palavra o ncl.Jre """' b os· nunca pro-
na capital b;mdeirante, Ianc.ar 1. r:::..n- senador Lino de Mattos. o-;inceridftd~. sem l"e uç ' AI' 1 d Lucia ~uro esconder coisa. algun_m .. , m.~ didatura de Getúlio Val'gas ~ p,w {'ln. Agradeço ao nobre ~ena or d contas a fól'mula sugenda e P:e:-
batalüar para que fôsse vitlh'Ü~~~. - Bittencourt o requenmento. par~ f:itament~ defensável .. Eu preferma 

O Sr. Kerginalrlo Cavalcunti prcrogação da hora do e::'pedlente que os dez nomes pa1'tlSsem do "P · T · 
ao Senado havê~ la concedido. · B·. mas convenhamos _ com~ 

Vinculo que deveria f:er inJistl ~~tí.,·el. f ê 1 
Não e de estranhar, portan~0, nJsse 0 SR. LINO DE MATTOS: ar.r'ogar~se êle o on::eito de az -

0 
a 

}Jasso, mn 1·eajuste ou reanr,,xim:1cão revelia da Com·ençao. . 
com o Partido Trabalhista·R,.-:,,sildi·o. Antes de mais nada, desejo Urar o Sr. Kerginaldo Cavalcantt ·,-

0 Sr. Lúcio Bittencourt .,..;. De•,'e .. se, do. nobrç 1·epresentante de Minas Ge- Não devíamos ter .chegado a esse 
todavia, salientar que. apesar uesse rais a dúvida quanto à ·canves~ção ponto; mas, já _que ?h:egamos, va~ng: 
gmnde desêjo de chegarmos a urr!'<o., mantida po1· mim. e pelo Sr. ~~n~on 

1 

tira1· RS C?.nc1usce. ~ logLcas. ~~ )l P d 
~Solução de tal ordem, os entead:men~ de" Souza Naves e pelo Sr. Ru1 Ra- tese da lLo;ta, tenamos 0 dnedto 0~ tos vieram um pouco tarde, \)•J":'·JUC à3 mos, no instante em que S. ~a '. e escolher um nome dentre 0~ ez, ~ 
portas da Convenção do Parti~b Tra- 0 ·oobre senadO!' Gomes de _O~t-.re:ra de decl~rar que wdos nos etam s.~ 
ba1hista Brasileiro, poucos d··.~ fal- S"' retiraram da minha restdenrJa. páticos, representando-.os ao ~-,1 : 
tando para que se realizasse. p;opôss-me 0 Sr. Souza Naves ;''?lu- B., para, que, por _sua ,_ez, .os pr~."'-~ .. 

Nurria última int-errupção ·w bri- ção inteil:amente divel'Sa de .. od~s masse ~ltgn~s da l~V~~-tldUia,. se.,'-ll 
lhante discurso que o nobre c.::lega nOSSZ.S combinacões, sob a alegaçao do-se a escolha umta.lla · 
~stá proferindo, permito-me t:.?.er rá- de que o·Sr. JÔáo Qoulart eiitava e1~~ o Sr. Llfcio _Bitten.court Con: 
pida defesa_ da minha agr'.!'lli::~-.ção. centrando dificuldades para. reumr venção elaboraria a l!S~a de dez no 
Tem-se a impressão de que.·J P.s.P·. nomes do-P. T. B. Respondi-lhe, rnes, que seria Sl.lbm~tlda ao .P. S: 
1·eclamou do P.T.B. n lista dcs dez naturalmente em tom atê certo r.:o?· P. Era a fórmula_ Joao Goulal~, 1

1
}et. 

nomes e esta ainda náo lhe fõ~ ~!!- to de brincadeira, que t!U poderm, feitamente defens_avel e compiee~ts 
tregue. Em primeiro lug'ar, ~.miot!r:c emtora pertencendo ao P. s. P .. ar- vel. . 
já foi salientado. o Presidente do meu rolar desde Ioo-o de memória de nma 0 SR. LINO DE MA~OS -.o p:o­
Partido foi à casa de V: S!x."~ Para. de~e~a.. Aliãs:'e\\ me Proponho, ;,tu- blema, nobre S~nador, e da Vv1da.Exm~_ 
presta1· os necessários esclai't!r;imen- da neste, instante, e de memóri<t, rc- terna da agren~mçã.o a. que .. · a., 
tos. !acionar pelo menos trinta nomes do pertence-, e sena, sern ~uvida,~ um 

O' SR. LINO DE M.\TOS Partido Trabalhista Brasileiro, den~ atrevimento do nosso partrdo lor,nu· 
t .. e os quais poderiamos indicar o larcritic!l.S~ de qualquer na ureza, 

Mas não levou a lista. q~e seria submetido à convenção ~o quanto ao. seu. enca~l?hamento; :,o~ 
O Sr. Lúcio Bittencourt - Fm ~e- p T. B. - davia, os JOl'llalS notrctam _q~e ? •. e-

g:undo lugar, a Executiva NacirJ:-:r.'~l do Não há, portanto, oom, relação ~ nhor JoãO Goulart, na resid~ncla ,do 
meu Partido, lião se julgou s~.~'k'ien- nomes, dificulade algwna por parte Sr. Oswaldo .A:anh:t, a::Sl~du t \.:n 
temente esclarecida ~\ a.pres~nLnr tal de nós outros do P. S. P. · pacto de aprova~ao ~ cal?- 1 a ~1 ~ 
lista que, entenüeu, deveria. sair :.1e~ Quanto à questão ·da lista, <l se na~ estranha ao Partldo Tt abalhlSta BI a 
cessà.riamente, da própria Conven· C · d d c tl;o deixou 0 assun- snelro. . • 
ção, desde que hoje, a esta ·ül.ura é dor ma 0 e as · ~ f ós Ora- a ser verdade essa. mforma-r;ao, 
n~sta hora, estnr.i. iniciando .;;.-1us tra- to. be~ . esclarecld~. Nno 0~08 n ' oomo.' compreender taltasse ao Se· 
balhos. os so-cuus prOB!essistas, . que. mv-enta- nhor João Goulart autoridade pa!a 

o· SR. LINO . DE MATOS mos essa relaçao de nomes. ir em uma lista dez nomes Cto-
Dondc se conclúi, nobre SenadGr- Lú~ .O 'sr · -~~ginaldo C'avalc..tntf !:~n próprio partido, -:se a ~ .. Ex a·_, 
dJ Bittencourt, que a pals.vra foi Não a sugellmO.!. Presidente nadonal do Pa1·hdo. au· 
transfe.rida p.a.ra a Conven~~'-' do o SR. LlNO DE MATOS- Perfe!- toridade .sobrou para acordar c~m 
Partido Trabalhis~a · Brasn?:-~·o,. da. tam·e:nte; A sugestão t·eto do P. T. candidato estranho à. su~ agrenna .. 
~ual V .. Ex." admite, podet'a. sua· a B .. parà nós. · ção? o problema não e meu, é ~o. 
hsta: dos· dez nomes, para que c; Par- 0 sr. Kerginaldo caval.:an.ti Partido dC V. Exa., senador r ... uClo 
tido . Social Pro~r~s~ta -?:.i:'':llll:t . o Nenr sequer' u ess:t- lista. Bittencourt. 
candtd:tto à. .Pres1denci.a da ~epubli· 0 s:a. L1:NO DE MATOS_-"'-- pro~ 0 . Sr. Lucio Bittencourt - O rluf' 
ca, saído d:_t .fren~e populista.. posta partiu do p. T. B., - re.plto tem havido são entendimentos, nego-

O ,Sr. Luci-O ~lttencpurt Meu agora. _ e estou disposto, em~ nome ciações em ~rno de programa e prin-
nobre. colega, .e~sa:-fOl real:neJ:1te :do-meu Part-ido, a organizar a llsta. cípios, tal com? estamos f~endo com 
~onvelsa do Sr. Joao ?o~;Ilart;.,.~'mos se· os convencionais do P. T. 1L' <'S- o Partido SoCial De~ritlCO:,. Tudo, 
co, quar:do_ de~os PO~ e.nee~-··~ia a sis o desejarem. evidentemente, depende da conven· 
no~ mtssao, a.h~s enccr:taj.1 e;Jm o O sr L . B'ttencourt ·- vw·o - d Partido. O Sr; João Goulart, maiS completo exito no (JUe '"'C pren- · ucw ~ · - • ..,. çao 0 ' 1 
de- à proposta-a· qui v Ex a ~.,e refe.w com o maior prazer a declaraçM de de fato, n.o tem poderes_ para r~so • 

1 
riu 00· seu' discurso. o· Prc.Sict'Emte do y. -Exa., porq11:e. no ~eio do meu Pa~~ ver ~ ca~; a . Execl}tiva. . Na~10nal 
nosso Partido nos disse. enth, que 0 bdo, o~ço. cmsa d1ferente. Fala-... e também nao tem, o DU'etór1o Nacio· 
ussunto· seria . 1·esolvido por P.sta. for~ em ean;nc1a de no~€~. e o nobre co- nal, -~gualmente. Só a convenção O.!i 
ma. e do incumbiu o &· .ll.bllon tle lega afn·ma·, de. pubhco, que temos, po.sst.u, por !ôrç_a dos Eo;.tatuto.s. . 
Sousa NeveS de se enten1er cmn v, pelo menos, t~·inta homens ~m CIJi.1.ii- (! Sr. Kerg1'fl'aldo Cavalcanti· -
Ex. a sôbre a nossibilidade -de tal so- ções de· exe1·ce1· a presidênCia da R e- For o que eu -du;s:e: levasse os nomes 
lução ser ncêita. Devo. Pmrttaato, pública. Magnífico. . à Convenção. para ela decidir. 
~~onfeSsnr oue não estando eu pr~sen~ o SR. LINO DE M~\TOS .Fn~o-. O S'R. LINO DR MATOS - Sena· 
te n<l final' d~ conver.s:1ção 1~avirJa mt o g;ostosnmente. t dor Luclo Bittencourt: -~ :porvent-urn -· 
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negA V. Exa., ao P1·e~;id€nte do Par· 
tido Trabalhista Brasileiro e à (;o-· 
missço Executiva poderes. para reln­
cional' d~'l> 'nQmes · e levá-los à. ~onsi­
deração da Conven((ão, par& que era 
diga se está de acôrdo ou não,, subm~­
tendo, depois, a lista à apreê'iação do 
Partido Social progre.s.Sistn, a fim du 
ser escolhido un1 candidato à. Presi­
dência da Reoública? - Certanwntr 
não. · . 

o Sr. Lucia Bittencourt - Antr.' 
de maiS nada, esta s=ria lL1la qm:)stih' 
de fôro intimo dos membl'OS da Co· . 
missão Executiva: saber até onde f.e­
veriam ir; Em segundo lugar, quan­
tos nomes seriam admitidos à c.:;~:·J· 
lha da Convenção? 

O SR .. LINO DE MATOS ..,.-- D~z. 
O Sr. lmcio Bittencourt - .:-l"ão: 

apenas um. Se mandássemos a listrt 
-çor antecipação, se escolhêsse1210S 
aquêle nome e a Convenção tivesse (,e 
"t.'!lgolí-lo", então, teTíaJilos :-tgido 
antidemocràtic;,mente, diminuindo 01 
área de recrutamer,to, 
~ O Sr. Keryinaldo Cata1ca.nti. 
Não si estabel=ceu objetiv'idade ch~ 
aceítação. I1Õ caso de o nome .Jão 
afastar desfazifl-se o acórdo. 

O SR. LINO DE MATOS ---;.Volto 
a reJ>etir qUe o problema ::1ão e meu, 
não e do meu Partido. 

o Sr. Lucia BittenCourt - A .::o­
lução pela escolha entr-e riez nome.-; f. 
a maiS demOcrática. 

O SR. LINO DE MATOS - h 
agora, vou atingir seara alheia; mas, 
felizmentE:, está a meu lado· o ilustre 
líder do Partido Social Democráticü. 

Quar1tos nomes do P.S.D." vão ;~r 
submetidos à- Convenção do P. T. 6 .. 
para decisão final? Um ou todos o:3 
nomes do P.S.D. serão ali conside­
rados· em igualdade de condições? 

A resoosta. já é conhecida: Sabe­
mcs quê será apenas um. No acõrdo 
eom o P.S.P. seriam dn, integrac.­
tes de uma liSta qu~ o Sr. João 
Goulart não conseguiu orgaiti'l:~l·. 
confessando as .dificuldades. 

o S1'. Apolonio Sales - v. Ex.11 i fi. 
licença'? tAssentimerrto do. orador) -· 
Desejo ef:clarecel' a v, Ex. a Qtlf', 
quando ~assisti à primeira discussKo 
havida aqui entre os lideres do Par:. 
tidos Social. Progressista. e do Part:rlc 
Trabalhista. Brasileiro, assim entenfJ.i: 
que s ... Ex.11 o Sr. Lucia Bittenco!!rt 
afirma:va que te-dos êsses enten1.!i· 
menta estavam sendo feitas à basê rit 
um referendo da Com·enção, e, o:>.~ 
quele enEejo, o pró:Jrio sr. Lucia Bi-4-;­
tencourt afil'mou que, simultânt>:l~ 
mente, o Partido Trabalhista 'Bl'n5i­
lei.ro · e.sta:va. ouvindo outros partidos. 
discutir1do assuntos referente~ à ~u­
ce~são presidencial. 

o Sr. Lttcio Bittenc011rt Exa~a-
mente. 

o Sr. Apolonio Sales - Relatív~~ 
me-nte a êSses entendimentos, é ane 
V. Ex." citou A. v-ersão_ do noticiá1::i0 
como tendo sido definitivamente Hr­
mado o acôrdo. o que há entre o 
Part-ido ·Trabalhista Brasileiro e. ti 
Partido SociP.l oemocrá.ti.eo é a "})e na-> 
o :;eguinte: o Partido TrabalhiE-I..,. 
Brasileiro enviou ao Partido Social 
Democrático· reivindicações dé um 
programa. mínimo. que ·foi estuda~i.·J 
pelo Diretório Nacional do Partid•J 
Sccia-1 Dtrnoarâtioo. Condições mf .. 
nimas coincidentes oom os postula~ 
·dcs. dO~ nos.~os próprios estatutos e 
programas. O Partido Social. Demo­
crático aquiesce-u com ess;tS condh;f\f'., 
mininuts, mediante m-enta.gem envia­
da 1\. Convenção do Partido TJ.·aba .. 
lhista. Brasilei,I'O, p:a,ra. essa. diseut ir 
os seus tê 1-m os. :t o que há em reb­
ção ao- Pali.1do Sooia.l.D,emoorá.tico e­
ao Pa-l'tido Tta-balhista Brasileiro. 

o· SR. LINO m! MATOS - Collí 
relação ao.s entendimentos e-ntre o 
Partido Trabalhista BrMllelro e o 
Partido Social Progress1sta. - re.'!)!to 
- o que Unhamos em prlnetpio acer­
tado é que a. convenc;ll.o do Pa:rtkio 
Trabalhista Bl'a.sUelro de~ldlda quan .. 
to a. uma. prelh~int~.r: 4) tsndJda.~o 


